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Resumo 
 Em toda a criança que aprende a ler deve ser incutida a noção motivante de que 
a leitura, conjuntamente com a escrita, constitui como que uma chave mestra para todo 
um mundo que está em permanente construção e reconstrução. 
 É preciso tempo para sonhar, para dar largas à fantasia, para criar um mundo 
imaginário que fará com que as crianças submerjam no mundo da leitura. A aquisição 
de habilidades, incluindo a capacidade para a leitura, perde valor quando o que se 
aprende não acrescenta nada de importante à nossa vida. 
 Criar hábitos de leitura e combater a taxa de iliteracia torna-se uma tarefa 
complexa, porque nem todas as crianças/jovens têm um meio familiar que as impulsione 
à leitura. Muitas por falta de recursos económicos, outras porque têm outros interesses. 
É aqui que as escolas e as bibliotecas têm o seu papel de mediadores da leitura 
formando uma parceria para colmatar as falhas existentes, tendo em conta os objectivos 
da biblioteca pública ligados à educação, informação, cultura, lazer e à necessidade de 
articular a sua acção com os outros parceiros educativos tais como a escola e as 
bibliotecas escolares, a fim de garantir o sucesso de ambas e formar novos leitores. 
 Com o presente estudo pretendemos, deste modo, averiguar de que forma o 
conto pode ser uma estratégia utilizada pelos professores para incentivar os alunos à 
leitura. Certamente, seria desejável que fosse através da escola e utilizando o conto, 
juntamente com as visitas à Biblioteca Escolar e Biblioteca Pública, que as crianças 
adquirissem o gosto pela leitura, que sentissem um verdadeiro prazer em descobrir por 
si mesmas, ou com a ajuda do professor, coisas que até então desconheciam, que 
experimentassem o gosto pela aventura das histórias e um querer saber sempre mais.  
 O instrumento de investigação utilizado – Questionário – foi dirigido aos 
professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico da Escola EB 1 N.º 1 de Alcácer do Sal. 
Relativamente aos resultados, o nosso estudo revela algumas das opiniões e 
atitudes, face ao conto, por parte dos inquiridos, onde podemos concluir que o conto é 
preferencialmente utilizado como instrumento de aprendizagem para incentivar os 
alunos à leitura. Tal como a Biblioteca Pública e Escolar são utilizadas como um 
recurso fundamental na prática pedagógica dos professores do 1.º Ciclo. 
Palavras-chave: Leitura, leitura e aprendizagem, promoção da leitura literacias, 
biblioteca, Biblioteca Pública, Biblioteca Escolar, Escola, formação de leitores, contos. 
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Abstract 
Since childhood that we should be stimulated to reading and we also should keep 
in our minds the motivating notion that not only reading but also writing are the master 
key to enter in a brand new world, which is constantly being built and rebuilt. And this 
process should be stimulated in every single child, when he learns how to read.  
The child needs time to dream, because it´s very important to create his 
imaginary world, where his fantasies will give him strength enough to face his real life.  
 The acquisition of skills, which also includes being able to reading, becomes worthless 
when the things we learn or read add no value to enrich our inner life. 
Creating reading habits and combat illiteracy rate becomes a complex task, 
because not all children/ young people have a family environment that will boost the 
reading. A lack of economic resources, ignorance, and so many other reasons lead 
people to illiteracy. Therefore schools and libraries have an important role in this 
process as mediators of reading, forming a partnership to address the weaknesses. 
Having in mind the goals of the public library and attached to education, information, 
culture, leisure and the need to ensure its action with other educational partners such as 
schools and school libraries, to promote success of both sides and form new readers. 
With this study we wanted to know in what way the fairy tale is used by teachers 
as a strategy to promote reading among pupils. It would be extremely efficient if 
teachers used the fairy tale at school and visited not only the school library but also the 
public library so that children acquire bookishness and feel the joy to discover by 
themselves or with the help of the teacher, things that they did not realize they exist.  In 
this way pupils could also try the enjoyment we get from the adventure of the stories 
and the wish to know more and more.   
The research tool used – Questionnaire – was addressed to the Primary School teachers 
of Escola EB 1 Nº 1 in Alcácer do Sal. 
Concerning the results, our study shows some opinions and attitudes towards the 
fairy tale, which is used as a learning tool to stimulate the reading activity. It also shows 
that the school library and the public library are used by teachers as an essential 
resource in their experience in teaching. 
Keywords: Reading, reading and learning, promoting reading, literacy, library, school 
library, public library, school, forming readers, the fairy tale.  
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Introdução 
 Inserindo o tema deste trabalho na promoção da leitura nos alunos do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e sabendo a importância deste tema para todos os agentes educativos, 
talvez estejamos a tomar consciência de que a aprendizagem da leitura condiciona 
fortemente qualquer indivíduo na sociedade. 
A leitura dos contos é o tema principal do trabalho que apresentamos no âmbito 
do Mestrado em Ciências da Documentação e Informação: Biblioteconomia da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, após investigação de uma vasta 
bibliografia e dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso do Mestrado. 
Pretendemos saber quão importante é a utilização do conto pelos professores, enquanto 
estratégia de motivação para a leitura. 
Podemos então indicar as razões que nos levaram à elaboração deste trabalho. 
Primeiro, porque sempre pensámos em aprofundar os nossos conhecimentos sobre o 
tema. Pessoalmente, o tema “leitura” sempre nos despertou grande interesse, ainda mais 
quando vivemos numa sociedade de informação que constantemente obriga a mudanças 
educativas e a novas práticas pedagógicas. Daí o nosso querer saber mais sobre a 
importância da aprendizagem da leitura e o impacto desta na vida futura. 
Outra das razões, de grande destaque, é de carácter profissional. É um tema de 
trabalho diário, que nos interessa, ainda mais porque trabalhamos numa Biblioteca 
Pública e é tarefa diária promovermos a leitura, especialmente junto da comunidade 
educativa. É fundamental sabermos como motivar para a leitura, os livros que mais 
despertam interesse e, claro, cooperar na reflexão sobre a formação de leitores e na 
utilização da Biblioteca Pública e Escolar. 
A leitura é, sem dúvida, parte fundamental da educação, pois é a leitura que 
permite consolidar a noção de que a cultura é transmissão e criação, é herança e 
inovação. As histórias e os contos tradicionais infantis poderão, através do mundo da 
fantasia, educar para a leitura? É à leitura que a escrita está associada, permitindo a 
aprendizagem, o treino e o aperfeiçoamento da língua, o exercício do espírito crítico e 
do livre exame, a definição rigorosa de conceitos e de instrumentos de análise da 
realidade, a reflexão continuada. Será que podemos afirmar que sem a leitura tudo se 
torna vazio e efémero? 
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A leitura representa o limiar da evolução humana, o convívio com o livro exige 
gestos e ritmos iluminados que mais tarde se traduzem numa maior sensibilidade. A 
leitura é um alvo que nos fixa alguma coisa de sólido que vai havendo em nós, porque 
ler é também rejeitar, revelar, identificar, abrir e descobrir.  
A nossa cultura mostra-nos que o livro e a leitura transmitem conhecimento e 
sabedoria de geração em geração. É provável que não haja o gene da leitura, mas tem de 
haver a educação para a leitura, como imperativo de uma cultura humanista. É este 
imperativo de uma cultura humanista que reconhecemos quase como gene, garantia da 
transmissão de uma espécie, numa série de realizações unidas pela impressão digital da 
leitura.  
Neste contexto, é importante criar a motivação para a leitura e para a escrita, o 
que significa criar a necessidade de aprender e de actuar nestes dois domínios 
específicos. Sabendo que hoje em dia uma das causas apresentadas para a desmotivação 
na leitura e na escrita é a dispersão dos alunos por meios audiovisuais mais atraentes, 
como por exemplo, jogos, computadores, televisão, áudio, vídeo, etc, em detrimento do 
livro, que aparece como um objecto sem movimento e mais exigente em termos de 
concentração.  
Através do mundo das histórias e dos contos a criança poderá aprender a gostar 
de ler. Ser leitor é poder entender e ampliar a compreensão do mundo, é estar em 
permanente relação com o autor. É a descoberta de si através do que se projecta no 
texto. O texto lido/entendido é também ponto de partida para novos conhecimentos, 
novas aventuras e viagens dos quais pode resultar a produção da escrita da própria 
criança. 
 A grande preocupação das escolas é combater o analfabetismo, uma vez que a 
escola funciona como uma instância educativa que complementa a acção educativa das 
famílias. Onde, cada vez mais, se pretende que a família tenha uma participação activa 
no meio escolar. Talvez esta proximidade ajude os alunos a revelarem mais estímulos 
no que respeita à leitura e à escrita, uma vez que esta deverá capacitá-los para a leitura, 
interpretação das realidades e formar homens e mulheres capazes de acompanhar as 
transformações constantes da sociedade.  
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Os técnicos de educação receiam o insucesso escolar e o abandono escolar, pois 
este factor provoca um impedimento cada vez maior no acesso à cultura escrita. É 
urgente que a escola se responsabilize e demonstre que a aprendizagem da leitura e da 
escrita fazem parte integrante de um instrumento social e cognitivo mais amplo e 
imprescindível actualmente. 
 Sabemos que vários trabalhos têm sido promovidos para avaliar o estado da 
situação em vários países, usando-se, entre outros, os seguintes indicadores: capacidade 
de reconhecimento e transmissão de significados mediante a leitura e o cálculo, 
capacidade de uso da linguagem matemática, reconhecimento simbólico de códigos de 
grande difusão, capacidade de orientação de descodificação de informação relativa a 
necessidades quotidianas. 
Em Portugal, como refere Benavente, et al (1996), os resultados obtidos 
demonstram uma leitura muito reduzida por parte dos inquiridos, o que indica uma 
grande necessidade de competência de literacia. 
Neste quadro nada favorável, em matéria de literacia, Portugal debate-se com 
estes problemas, pelo que tornamos nossas as palavras de Carreira (1997, 463), “impõe-
se o aumento da qualidade e do rigor do ensino, a elevação do nível cultural dos 
estudantes”. 
 O conhecimento das elevadas taxas de reprovação e abandono por parte dos 
alunos portugueses, e em Alcácer do Sal esta realidade está bem presente, sensibiliza-
nos para a questão do insucesso escolar. É amplamente sabido que a aquisição das 
competências de leitura e de escrita é condicionante essencial de toda a aprendizagem 
futura. 
 Esta preocupação é outra das fortes razões que nos encaminhou na escolha do 
tema, com o objectivo de averiguar o papel dos contos na promoção da leitura nos 
alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, como também a utilização da Biblioteca Pública e 
Escolar em Alcácer do Sal. Como todos sabemos, ler é um acto que se reveste de grande 
importância a nível pessoal, social e cultural. Ler é um acto que enriquece o 
pensamento, intensifica as emoções, estimula o sonho, a imaginação e a criatividade. 
Ler é essencial para a articulação do pensamento e consequente aperfeiçoamento da 
expressão escrita. Possivelmente, os contos poderão ser o fio condutor da criança em 
todo este processo de descobrir o prazer de ler. 
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 Estruturalmente, este trabalho encontra-se organizado em três capítulos, para 
além da introdução, conclusão, bibliografia e anexos.  
 O estudo teórico corresponde ao capítulo I, no qual é feita a revisão da literatura 
referente à temática em análise. Procuramos estabelecer uma linha a partir do tema em 
estudo, começando pela definição dos principais conceitos: Leitura e aprendizagem, 
Biblioteca, Missão da Biblioteca Pública face às literacias, Formação de leitores, 
Biblioteca Escolar e o conto.  
Neste capítulo abordamos também, as condições necessárias à aprendizagem da 
leitura e da escrita que remetemos para a sua origem e fonte comum – a linguagem. 
Tecemos considerações sobre a natureza desta última, o seu desenvolvimento e formas 
de expressão, com o intuito de mostrar que ler e escrever são tarefas complexas. 
Focamos também o papel do professor e da escola na promoção da leitura e da escrita, 
onde estas funções devem orientar-se, sobretudo, para a realização das condições 
necessárias ao desenvolvimento de uma possível autonomia relativamente à 
mobilização dos conteúdos, ao desenvolvimento do pensamento moral ou ético, à 
produção de reflexões críticas, à capacidade de reconstrução criativa, ao 
desenvolvimento da capacidade de participação social e, principalmente, favorecer um 
desenvolvimento global e harmonioso nas crianças.  
Referimos ainda, que a mensagem veiculada nos contos é interpretada pela 
criança em função da sua vivência, para assim poder distanciar-se até à fantasia que 
constituirá um “ir além” do conhecido ou do possível; focamos também o conto na 
aprendizagem da leitura e da escrita como fonte de acesso a uma vasta diversidade de 
itinerários; depois, falamos da importância da relação da criança com o livro; 
abordamos ainda a arte de contar histórias como meio de desenvolver a aproximação 
dos professores, das bibliotecas e da animação da leitura com o universo lúdico e 
afectivo e seus significados memoriais. Todos estes pontos que focamos no 
desenvolvimento do trabalho, revelam a importância da leitura e o gosto pelos contos, 
até mesmo antes da criança saber ler. 
 No capítulo II, dedicado à metodologia da investigação, começamos por fazer a 
definição da problemática e a formulação da questão de partida:  
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“Os contos e as histórias serão uma estratégia utilizada pelos professores do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico para motivar os alunos para a leitura?” 
Seguidamente apresentamos os objectivos de estudo e o método de investigação 
utilizado. Passamos depois à caracterização do meio e da escola e fazemos a 
caracterização da amostra e do tipo de amostra. No que diz respeito às técnicas de 
recolha de dados, foi utilizado o questionário, entregue em mão aos professores do 1.º 
Ciclo da Escola Básica EB 1 N.º 1 de Alcácer do Sal. Por último, apresentamos a 
análise e discussão dos resultados e as conclusões do trabalho. 
 Na Bibliografia identificamos todas as obras e documentos citados, referidos ou 
simplesmente consultados, com vista à realização deste trabalho. Como anexo 
disponibilizamos o questionário que serviu de suporte à investigação. 
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I. Enquadramento Teórico  
O papel dos contos na promoção da leitura nos alunos do 1.ºCiclo do Ensino 
Básico: a visão e a prática dos professores e a sua relação com a biblioteca pública e 
escolar em Alcácer do Sal - é o tema que pretendemos estudar. 
Este estudo surge como forma de avaliar a problemática da promoção da leitura 
na biblioteca pública e escolar, em articulação com as necessidades dos professores.  
A Biblioteca Municipal de Alcácer do Sal trabalha este tema com toda a 
comunidade educativa do concelho. Inclusivamente passou a fazer parceria com a rede 
concelhia de bibliotecas escolares. E, uma vez que esta rede concelhia é uma iniciativa 
de desenvolvimento e recriação de bibliotecas, supõe-se que as bibliotecas escolares 
sejam um recurso educativo extremamente rico e, como funcionam em rede, aumentam 
naturalmente as suas potencialidades, quer em termos de recursos, quer em termos de 
actividades. A rede deve abranger não só escolas da mesma área, como também a 
Biblioteca Pública local, que deverá funcionar como um Serviço de Apoio às 
Bibliotecas Escolares (SABE). Desta forma, a Biblioteca Pública terá oportunidade de 
avaliar o seu contributo, no serviço prestado na área da promoção e difusão da leitura 
junto da população escolar. 
A biblioteca pública e escolar são os locais por excelência destinados para ler. 
Todas as actividades realizadas neste espaço poderão ser consideradas como actividades 
de promoção da leitura. As bibliotecas são incentivadas a oferecer um conjunto 
diversificado de actividades de animação cultural, umas de animação da leitura, outras 
destinadas a promover diferentes espaços (sala de exposições, sala de audiovisuais, átrio 
e espaço exterior). 
A própria história dos nossos antepassados, além de relatar os factos passados, 
mostra que o livro é, muitas vezes, fazedor de futuro e não apenas um notário do 
presente. É provável que não haja o gene da leitura e que esta seja uma das 
preocupações das escolas e das bibliotecas públicas e escolares, mas tem de haver a 
educação para a leitura, como imperativo de uma cultura humanista. É este imperativo 
de uma cultura humanista que reconhecemos quase como gene, garantia da transmissão 
de uma espécie, numa série de realizações unidas pela impressão digital da leitura. 
Cada vez mais as escolas e bibliotecas trabalham na construção de uma cultura 
de leitura. Neste contexto a biblioteca pública desempenha um importante papel como 
7 
mediador de leitura e das novas tecnologias da informação. Esta sociedade da 
informação, cheia de desafios, torna-se por excelência mais exigente.  
A leitura informa, instrui, promove capacidades mnemónicas e argumentativas, 
vicia e contagia; então como mediatizá-la junto das crianças e jovens, absorvidos pelos 
poderes do ecrã e do digital? 
Ao longo de várias leituras resultantes de artigos e livros toma-se consciência do 
valor da leitura: a leitura é algo que marca alguma coisa de sólido. Mas podemos 
começar por questionar: O que é ler? 
 
1. Leitura e aprendizagem 
Segundo Cadório (2001), a leitura é indissociável da escrita como esta o é da 
palavra. A criação e a transmissão de saberes fez-se, durante milénios, através da 
oralidade, a inteligência eram relacionadas com a memória auditiva. A mesma autora 
acrescenta ainda que o verbo ler já existia antes de ser o significante para o acto de ler. 
Podemos transferir este significado para a acção: ler, porque a partir da leitura pode-se 
colher algo, provavelmente o sentido daquilo que é escrito por alguém. 
Na opinião de Pennac (2002), a criança adquire de forma natural e gradual a 
linguagem, uma vez que esta é determinada essencialmente pela organização e 
funcionamento cerebral. No entanto, necessita de estar exposta a um sistema linguístico. 
Se a aquisição se processa a partir dos primeiros meses de vida e o seu desenvolvimento 
se prolonga no tempo, embora o período crucial seja aquele que decorre até à 
adolescência, a aprendizagem formal da leitura e da escrita verifica-se apenas por volta 
dos seis anos. Ouvir, falar, ler e escrever são competências intimamente relacionadas, 
pelo que o seu desempenho beneficia deste conjunto de interacções que se estabelecem 
com o mundo da escrita, das imagens e dos sons. Ainda dentro deste contexto, Menéres 
(2003) refere que a criança desde muito cedo começa as suas leituras e ao aperceber-se 
de fenómenos, ao conhecer, ao sentir, ao ler o que acontece à sua volta, a criança vai 
progredindo, vai de descoberta em descoberta, de leitura em leitura. Desde que uma 
criança nasce, nasce toda uma leitura e uma escrita que a vão acompanhar pela vida 
fora. 
Segundo Calixto (2001), a literacia está associada às competências de leitura e 
escrita, mas o âmbito deste conceito tem-se alargado juntamente com o próprio conceito 
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de leitura. No entanto a complexidade das sociedades modernas e o progresso 
tecnológico exige cada vez mais competências, não só a nível da leitura e da escrita mas 
também a outros níveis de literacia. Calixto (2001, 3) refere autores como Scriber e 
Cole (1981, 236) que há muito afirmaram a extensão do conhecimento da leitura e da 
escrita às suas reais capacidades de utilizar estas competências, ao mencionarem que a 
“Literacia não é simplesmente ler e escrever um texto em particular mas aplicar este 
conhecimento para propósitos específicos em contextos de uso específicos”.  
O mesmo autor faz a ligação entre a literacia da informação, as bibliotecas e a 
formação de utilizadores e, segundo algumas organizações, a definição de literacia da 
informação é: “um indivíduo com competências de informação deve ser capaz de 
reconhecer quando a informação é necessária, e ter as capacidades para a localizar, 
avaliar e usar eficazmente” (ALA, 1989). 
 Prole (2005, 2) referencia a leitura como um pensamento que procura 
compreensão, não só no estímulo da palavra escrita, mas dos múltiplos ecrãs que a vida 
apresenta e que a sociedade pós-moderna multiplicou e fragmentou. Afirma também 
que a “leitura é a chave do conhecimento. Sem a compreensão leitora a auto-estrada da 
informação, essa janela aberta para o mundo, dá para um imenso vazio e a prometida 
«aldeia global» tende a cavar o fosso entre as elites letradas e a grande massa de 
iletrados”. 
 A partir de Prole (2005, 3), Inês Sim-Sim descreve o novo conceito de literacia: 
“Ler é hoje fundamentalmente aceder ao conhecimento através da reconstrução da 
informação contida no texto, o que implica uma íntima e permanente interacção entre o 
leitor e o texto. O leitor torna-se um construtor do significado e a leitura transformou-se 
na grande porta de acesso ao conhecimento. É esta a base da literacia plena, uma supra 
capacidade promotora de transformação pessoal e social.” 
 O acto de ler, para Rigolet (1997) constitui um processo complexo que tem 
origem na simples descodificação grafo fonémica e prossegue no seu aspecto mais 
abrangente de atribuição de um significado a esta descodificação. Este sentido da sílaba 
até à palavra, deverá, através do acto de leitura – verdadeira extracção de sentido, 
alargar-se à atribuição de um significado à frase e a seguir ao texto considerado na sua 
globalidade. Há que realçar claramente a ideia de que a leitura não começa na escola 
primária. De facto, a leitura representa um dos aspectos do desenvolvimento da 
linguagem, intrinsecamente ligado aos outros aspectos e iniciado paralelamente a estes 
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últimos, ou seja desde o nascimento da criança. Rigolet (1997, 26) refere Foucambert 
(1976): “toda a significação funcional da leitura está presente na criança desde o seu 
nascimento: a leitura, no seu valor afectivo e relacional, é um constituinte do seu meio 
de vida com a palavra”. 
Este autor, através da sua definição funcional da leitura, refere um aspecto por 
vezes esquecido: o valor afectivo da leitura que provavelmente o próprio ensino também 
valoriza. Este valor afectivo estabelece uma relação entre o livro, o seu conteúdo e o 
leitor. O leitor estabelece então uma relação íntima entre si e o livro, relação que decide 
ou não manter, aprofundar e definir mais precisamente a cada nova leitura. 
Sendo assim, a leitura não pode ser separada da escrita, pois aparece como um 
modo de entender o que está escrito. As crianças compreendem o que é a leitura e para 
que serve, antes de saberem ler. A leitura não é apenas uma tradução de símbolos 
escritos, isto é das letras em sons, a leitura é a resolução do problema que consiste em 
compreender aquilo que o escritor diz. Estar apto a ler equivale a ser capaz de receber e 
compreender a mensagem transmitida pelo texto escrito. 
Será que, para quem fala, a letra e a sílaba têm algum sentido? Corresponde a 
alguma realidade concreta? Não as utilizamos em si, pois são unicamente partes 
componentes de um todo: a palavra que por si só designa alguma coisa e a frase pela 
qual se exprime o pensamento. A criança aprende a conhecer, a ler e escrever as frases 
antes de ler e escrever separadamente os elementos simples e abstractos que as 
compõem: letras e sílabas. Desde modo não se obriga a criança a seguir a marcha do 
espírito adulto e científico mas, pelo contrário, indica-se-lhe o caminho que ela seguiu 
para aprender a falar.  
A criança, para exprimir na sua linguagem um desejo, uma impressão, não 
precisa de aprender a pronunciar um a um todos os fonemas representados pelas letras. 
A criança atinge directamente um conjunto de sons, mais ou menos completo e mais ou 
menos correcto, conjunto que exprime alguma coisa: a análise dos elementos vem em 
seguida, pouco a pouco. 
Ainda neste contexto, Almeida, Sampaio e Melo (1977) definem leitura deste 
modo: ”Ler é enunciar ou percorrer com a vista, entendendo, um texto impresso ou 
manuscrito; interpretar o que está escrito. A leitura é o acto ou efeito de ler; o que se lê”. 
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Segundo Leonor Cadório (2001), as definições para o acto de ler têm sido alvo 
de muitas discussões, perspectivas e teorias. No entanto, há uma distinção nítida que se 
processou ao longo dos tempos: dantes a leitura era concebida como uma prática 
passiva, apenas incluindo os actos de reconhecimento e decifração dos códigos. Com o 
tempo, estudos e investigações, esta definição mostrou-se bastante restritiva, por 
entender a leitura exclusivamente como um acto receptivo, em vez de a conceber como 
um acto interpretativo que releva tanto do texto como do autor e leitor, bem como do 
que estas três dimensões implicam. 
O processo da leitura é muito complexo e nele intervém grande número de 
hábitos: associação do som e a visão das palavras, a apreensão dos símbolos da escrita, 
a percepção das palavras e frases lidas, os processos motores que permitem a leitura 
oral. Depreende-se que a aprendizagem da leitura, dada a complexidade indicada, 
oferece muitos problemas teóricos e práticos, o mais importante dos quais é o processo 
fisiológico e psicológico do acto de ler. 
A leitura pode efectuar-se de duas maneiras, a primeira pela combinação de 
estratégias de antecipação (obtidas no contexto por meio de pistas), a segunda, pelo 
ajuste da leitura do texto, que conhece de cor, aos segmentos escritos. Poderá entender-
se então por leitura o processo interactivo entre o leitor e o texto, através do qual o 
primeiro reconstrói o significado do segundo. 
Com o domínio da leitura aumenta quantitativamente e qualitativamente os seus 
potenciais comunicativos e de crescimento cognitivo do aluno. Todo o percurso de 
aprendizagem da leitura deve ter como objectivo a fluência. 
Este aspecto implica factores como rapidez de decifração, precisão e 
mecanização para se extrair o significado do material que é lido. Pedagogicamente há 
uma necessidade intrínseca à leitura, o treino, que consiste na sistematização das 
técnicas que permitem uma automatização da componente letra-som e além disso 
permite um imediato reconhecimento visual das palavras. As características 
fundamentais da leitura são a velocidade e a profundidade de compreensão, que são 
traduzidas pela fluência. 
Portanto, num sentido mais comum e simbólico ler consiste em interpretar tudo 
o que nos é oferecido às sensações e, como nos refere Morais (1997, 107) em A Arte de 
Ler: “A leitura não é uma capacidade sensorial, é cognitiva”. Enquanto acto cognitivo, a 
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leitura exige a apropriação de técnicas de representação da realidade que têm como 
suportes a visão e as competências fonológica e grafemática. A leitura começa na 
visualização da palavra, nos signos gráficos, lidos e interpretados em função de aspectos 
fonológicos, semióticos e semânticos e das capacidades do leitor. A leitura e a escrita 
são indissociáveis, o acto de ler exige a aprendizagem da técnica de leitura fundadora do 
humano. O processo civilizacional é marcado por estas duas funções, ler e escrever.  
Chartier (1996, 25) escreve também no seu livro, Ler e Escrever: “Aprender a ler 
é entrar no mundo da escrita. Muitas crianças aprendem desta forma, em suas famílias, 
que os escritos existem, que os adultos os utilizam e há nisso algo que desencadeia uma 
curiosidade precoce acerca dos sinais gráficos e das mensagens que eles contêm”. Entre 
os cinco e seis anos, as crianças são iniciadas nestas duas aprendizagens, de iniciação ao 
processo de orientação e integração na vida adulta.  
A leitura é talvez, entre todas as actividades humanas, a mais interessante que 
se pode oferecer. A leitura e a escrita são tecnologias sociais, que se foram 
aperfeiçoando ao longo de várias civilizações, essenciais à construção da formação 
humana. 
E como criar hábitos de leitura? Um problema extremamente complexo, porque 
nem todas as crianças têm as mesmas capacidades e gostos, nem um meio familiar que 
as impulsione à leitura, muitas por falta de recursos económicos, outras por 
desconhecimento. A escola deve ajudar o aluno a apropriar-se de estratégias que lhe 
permitam aprofundar a relação afectiva e intelectual com as obras, a fim de que possa 
traçar, progressivamente, o seu próprio percurso enquanto leitor e construir a sua 
autonomia face ao conhecimento. Neste ponto, é importante fazer referência ao projecto 
Ler+ (2008), um projecto do Plano Nacional de Leitura que conduz a escola a 
reconhecer a importância de construir uma cultura integrada de leitura, onde todas as 
crianças podem fazer parte dessa mesma cultura de leitura. 
“Ensinar a amar os livros e a conviver com eles é uma missão que a escola se 
empenha em executar há mais de um século. As bibliotecas de escola, compostas por 
obras cuidadosamente escolhidas, são testemunhas disso” afirma Chartier (1996, 48). 
No livro Gavetas de Leitura (2001, 46) escrito por um grupo de professores: 
“diz-se que é através da leitura que podemos levar o aluno a enriquecer-se pelo contacto 
com vivências e com outros mundos. Por outro lado, esta competência é essencial para 
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um bom desempenho na sua vida escolar e, posteriormente para a sua inserção social e 
para a sua vida profissional”.  
Os mesmos autores referem também um testemunho acerca da leitura de João 
Damas (2001, 46), aluno do 11.º ano: “A leitura é a transmissão da cultura 
   Expande-se na altura, 
   Permite a construção de uma mente pura. 
   Realiza-se no momento, 
   É feita de sentimento, 
   Faça chuva ou faça vento. 
   Para uns uma simples ocupação de tempo, 
   Para outros, uma verdadeira oração 
   Que vias tocar o coração, 
   Ou mais um alicerce 
   Para a construção do pensamento”. 
Acrescentam ainda (2001, 46): “Compete-nos a nós professores, semear o gosto 
pela leitura e mostrar aos alunos o que o ato de ler possibilitam.” 
Fomentar o gosto de ler implica que a instituição escolar organize visitas à 
biblioteca escolar e biblioteca pública, proporcionando ocasiões e ambientes favoráveis 
à leitura silenciosa e individual e que promova a leitura de obras variadas em que os 
alunos encontrem respostas para as suas inquietações, interesses e expectativas. 
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2. Biblioteca 
 “…Um número de línguas possíveis usa o mesmo vocabulário; nalgumas delas o 
símbolo biblioteca admite a definição correcta de sistema perdurável e ubiquitário de galerias 
hexagonais, mas biblioteca significa nesse caso pão, pirâmide ou qualquer outra coisa, e outras 
coisas significam também as sete palavras que a definem. Tu, que me lês, estás seguro de 
entender a minha linguagem?” 
    Jorge Luís Borges, A biblioteca de Babel 
 
Ao iniciarmos este capítulo sobre a Biblioteca, achou-se por bem começar com 
um pequeno excerto de Jorge Luís Borges, da famosa obra A Biblioteca de Babel, como 
nos refere Umberto Eco (1983, 12) no livro A Biblioteca. 
O aparecimento das bibliotecas deve-se à necessidade de cuidar dos livros, de os 
reservar, dado ser um bem inicialmente escasso, de grande riqueza e de trato muito 
especial. 
Regressando à biblioteca dos nossos dias e segundo Eco (1983, 29) “…a 
principal função da biblioteca, …é de descobrir livros de cuja existência não se 
suspeitava e que, todavia, se revelam extremamente importantes para nós…Ou seja, a 
função ideal de uma biblioteca é de ser um pouco como a loja de um alfarrabista, algo 
onde se podem fazer verdadeiros achados, e esta função só pode ser permitida por meio 
do livre acesso aos corredores das estantes.” Mas, para satisfazer o interesse e 
necessidade de qualquer utilizador, torna-se necessário organizar a colecção, catalogar, 
classificar e indexar. 
Prates (1985) considera uma biblioteca como toda a colecção organizada de 
livros e periódicos impressos ou de outros documentos, nomeadamente gráficos e 
audiovisuais, e ainda os serviços que concorrem para o acesso fácil a estes documentos 
por utilizadores com fins de informação, pesquisa, educação ou recreativos. 
Segundo Monteiro (1999, 121): “A biblioteca não pode ser um espaço físico 
com mais ou menos livros, mas principalmente uma forma de intervir, questionar e 
comunicar. Mais do que um tempo de certezas, deve ser um local de desassossego 
cultural”. 
Refere ainda Monteiro (1999, 160): “Uma biblioteca é provavelmente mais do 
que os livros que a povoam. No entanto, é o livro que se associa à sua imagem”. 
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Nesta perspectiva, o conceito de biblioteca alterou-se pela sua funcionalidade. 
Deixou de ser um simples armazém de livros, cuja função principal era conservar, e 
passou a oferecer outros documentos, nomeadamente os audiovisuais, que consideramos 
serem imprescindíveis nos dias de hoje, face à actual sociedade informatizada. Embora 
tenha a mesma finalidade fundamental de conservar os produtos directos ou indirectos 
do pensamento humano, assegurando a sua transmissão. 
Com a evolução social e o grande avanço tecnológico, verifica-se que o termo 
“Biblioteca” não tem sido estático ao longo dos tempos, continua em mutação e tende 
agora a ser substituído por “Centro de Recursos” ou “Centro multimédia” (Calixto, 
1996). No entanto, por tradição e por uma certa comodidade de linguagem, continua a 
usar-se o termo “Biblioteca”, pois, embora tenha livros, não é de maneira alguma um 
depósito de livros, mas sim um espaço vivo e dinâmico. 
 
2.1 Missão da Biblioteca Pública Face às Literacias 
 “A biblioteca pública – porta de acesso local ao conhecimento – fornece as 
condições básicas para uma aprendizagem contínua, para uma tomada de decisão 
independente e para o desenvolvimento cultural dos indivíduos e grupos sociais” 
Manifesto da UNESCO sobre Bibliotecas Públicas (1995). Cada biblioteca pública tem 
uma comunidade diferente para servir e portanto prioridades e necessidades diferentes, 
o que todas têm em comum são as Missões definidas no Manifesto da UNESCO que 
proclamam a confiança na biblioteca pública como uma força viva para a educação, a 
cultura e a informação.  
As bibliotecas são uma importante porta de acesso para que o indivíduo efectue 
uma transição bem sucedida da infância para a idade adulta, ao fornecer o acesso aos 
recursos em conjunto com o ambiente que irá promover o desenvolvimento intelectual, 
emocional e social e propondo uma força positiva para uma alternativa aos problemas 
sociais. 
Outra Missão referida no Manifesto da UNESCO (1995): “Apoiar a educação 
individual e a autoformação, assim como a educação formal a todos os níveis.” A 
Biblioteca disponibiliza a todos o acesso ao conhecimento em qualquer tipo de suporte, 
suportes impressos e outros; o acesso à informação e o seu uso eficaz são factores vitais 
numa educação bem sucedida e sempre que solicitada; a biblioteca pública deve 
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cooperar com outros parceiros educacionais para que em conjunto possam consolidar os 
hábitos de leitura dos portugueses, em especial o público infanto-juvenil que é aquele 
que está mais predisposto a estas acções de difusão do livro e promoção da leitura e 
literacias da informação. 
Relativamente às literacias, deve apoiar e promover campanhas de alfabetização, 
uma vez que a literacia é a chave para a educação, para o conhecimento e para a 
utilização das bibliotecas e dos serviços de informação. Torna-se necessário também 
adaptar os materiais de leitura às necessidades do utilizador, com o objectivo de manter 
e desenvolver as competências adquiridas do indivíduo.  
Segundo Prole (2005), a literacia da informação é um conjunto de competências 
de aprendizagem e pensamento crítico necessárias para aceder, avaliar e usar a 
informação de forma eficiente. Utilizadores com elevada literacia da informação têm a 
capacidade não só de navegar por uma grande variedade de sistemas de pesquisa de 
informação, mas também avaliá-los e seleccioná-los. O pensamento crítico e as 
competências adquiridas ajudam o jovem utilizador ao nível das capacidades cognitivas 
necessárias para a utilização da informação em qualquer altura das suas vidas. 
Acrescenta ainda que é preocupante o número elevado de iletrados em Portugal como se 
verifica em estudos PISA realizados pela OCDE em 2000 e 2003, contrastando com os 
de Espanha que tem modelos de excelência nestas competências da literacia da 
informação e promoção da leitura. 
De acordo com Calixto (2001), as bibliotecas públicas assumem um papel 
primordial nesta área das literacias da informação, uma vez que dispõem de 
variadíssimos recursos de informação em quantidade, sistemas de gestão da informação 
e pessoal especializado para apoiarem devidamente os seus utilizadores. No entanto 
ainda se verificam lacunas, nomeadamente na limitação de recursos que limitam o papel 
da biblioteca tanto em termos profissionais como sociais. O avanço tecnológico não 
pára e as bibliotecas tradicionais tiveram que dar resposta a esta nova sociedade da 
informação, sempre com a preocupação de desenvolverem as competências necessárias 
neste domínio da informação e, em paralelo, do educacional. Nesta comunicação, 
Calixto (2001, 2), concluiu com base no estudo sobre os papéis das bibliotecas públicas 
em Portugal, “que estas bibliotecas podem desempenhar papéis de grande relevo tanto 
no apoio ao desenvolvimento da literacia e da aprendizagem ao longo da vida como no 
apoio à educação formal…” (…) “as bibliotecas são instituições particularmente 
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apropriadas para apoiar e promover acções de apoio ao desenvolvimento da literacia de 
informação…”(Calixto, 2001, 10). 
Para um bom funcionamento e cumprimento das suas funções, qualquer 
biblioteca deverá apresentar instalações adequadas, tal como a sua organização e 
acervo, que devem ser pensados e planeados em função das necessidades dos seus 
utilizadores. Assim, o Manifesto sobre Bibliotecas Públicas da Unesco (1995) está 
centrado nas bibliotecas públicas, podendo abranger todos os tipos de bibliotecas, face 
às missões e objectivos apresentados. De acordo com este manifesto, as bibliotecas 
devem assegurar o saber, promover a cultura, proporcionar momentos de lazer, educar e 
formar. 
Portanto, todas as bibliotecas asseguram também as condições para que se possa 
aprender continuamente, pelo que se tornam indubitavelmente um recurso indispensável 
na educação e formação de cidadãos, ainda mais agora que se vive numa sociedade em 
que o poder da informação suplanta qualquer outro. Como a informação não é inata, 
mas antes um bem que se adquire ao longo não só do percurso escolar, mas de toda a 
vida, é importante que se tenha consciência de que é preciso pesquisar, para se manter 
continuamente actualizado e contribuir desta forma, para um espírito crítico. Para que 
tal aconteça, é fundamental que se ensinem as crianças, desde cedo, a frequentar as 
bibliotecas e que posteriormente lhes sejam facultados materiais específicos e diversos e 
que se promovam actividades capazes de atraírem utilizadores. Torna-se importante 
referir três aspectos fundamentais: 
• Existir nas bibliotecas públicas um espaço destinado aos utilizadores 
mais jovens, de forma a criar e a desenvolver hábitos de leitura desde 
cedo; 
• Haver uma relação muito estreita entre as bibliotecas públicas locais e as 
bibliotecas escolares, de modo a que se dê continuidade ao trabalho 
desenvolvido num e noutro espaço; 
• Desenvolver actividades em conjunto para assegurar a formação contínua 
dos cidadãos como também o prazer e o lazer. 
A Biblioteca Pública e Escolar são espaços de grande valor e importância para o 
primeiro contacto da criança com o livro e com a leitura e ainda mais se se tiver em 
conta que muitas crianças que frequentam o ensino básico e secundário em Portugal 
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provêm de meios rurais e de famílias carenciadas em vários domínios. As bibliotecas e a 
sua frequência são uma forma de atenuar as desigualdades sociais, pois o contacto com 
o livro nas bibliotecas vai tornar o posterior processo ensino-aprendizagem da leitura 
mais eficaz, na medida em que as crianças frequentadoras de bibliotecas já estão há 
muito familiarizadas com a situação e características da leitura (Magalhães, 2000). 
  
2.2 Formação de Leitores 
 Tendo em conta que o objectivo fundamental da biblioteca pública é levar a 
informação e a cultura ao maior número de indivíduos possível, sobretudo às crianças e 
jovens, a biblioteca deve disponibilizar um conjunto de serviços que ultrapassem o 
âmbito do espaço físico em que se encontra e a simples função de permitir o acesso ao 
acervo bibliográfico. 
Uma das missões expressas no Manifesto da UNESCO sobre bibliotecas 
públicas (1995) é “Criar e fortalecer os hábitos de leitura nas crianças, desde a primeira 
infância”. A Biblioteca Pública tem uma responsabilidade especial de satisfazer as 
necessidades das crianças e dos jovens, pois, quanto mais cedo a criança for estimulada 
pelo conhecimento e por obras literárias que despertem a imaginação e a criatividade, é 
mais provável que beneficiem destes elementos vitais de desenvolvimento pessoal ao 
longo das suas vidas. Estas crianças e jovens, além de serem os leitores de amanhã, 
podem motivar os familiares e amigos a partilhar das actividades de promoção e 
animação da leitura, fomentando a utilização da biblioteca e ao mesmo tempo formando 
novos utilizadores. 
Segundo Lima (2007), a formação de um leitor é uma viagem longa, contínua e, 
por vezes, complexa. A infância é o lugar por excelência onde essa caminhada se deve 
iniciar, é a idade onde o mágico e o imaginário predominam, por isso mesmo se torna o 
momento mais promissor e o mais desafiante. Na literatura para a infância é importante 
ter sempre presentes três características específicas: a simplicidade, a ousadia poética e 
a comunicação adequada. A adaptação de um texto literário para esta faixa etária é um 
exercício criativo que desencadeia uma multiplicação dos níveis de leitura e faculta a 
utilização de uma diversidade de suportes: “É transformar um Baú recheado em várias 
caixinhas com tesouros lá dentro. E depois levar cada criança a descobrir uma chave. A 
sua chave, que a acompanhará pela vida fora, dando-lhe apetrechos para ir construindo 
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sempre mais chaves e novas chaves.” (Lima 2007, 15). Outro autor que partilha a 
mesma opinião é Pennac (2002), quando diz que o grande desafio que enfrentamos é 
saber conciliar a obrigação de ler com o prazer de ler, conquistando as crianças para o 
exercício de algo a que se dá o nome: privilégio da leitura. “É preciso ler”, eis o dogma 
apresentado por Pennac (2002, 81). Mas como concretizá-lo, se a vida já é um constante 
entrave à leitura se “ninguém tem tempo para ler. Nem os pequenos, nem os médios, 
nem os grandes” afirma Pennac (2002, 132). Daí que o tempo para ler seja sempre 
tempo roubado “ (como aliás o tempo para escrever, ou amar)”. Contudo, “tanto o 
tempo para ler como o tempo para amar dilatam o tempo de viver” (Pennac, 2002, 133). 
 Segundo Figueiredo (2006), o Plano Nacional de Leitura é um projecto à escala 
nacional, assumidamente ambicioso, que visa a promoção dos níveis de literacia dos 
portugueses e também, a defesa de valores tão altos como a paz social, a qualificação e 
o desenvolvimento da nossa sociedade. Conclui-se que investir na leitura é investir no 
futuro das escolas, das bibliotecas escolares e das bibliotecas públicas. Criar hábitos de 
leitura e formar leitores é uma caminhada conjunta destas três parcerias educativas. 
 Patrício (2007) é outro dos autores que partilha a mesma opinião dos anteriores 
quando afirma que motivar os alunos a ler e despertar neles o gosto pela leitura e pela 
escrita poderá contribuir grandemente para a formação de leitores, uma vez que, através 
da leitura, eles podem adquirir muito conhecimento. Mas, não é só a escola que deve 
facultar esse conhecimento, os pais devem incentivar, também as bibliotecas escolares 
na escola, a Biblioteca Municipal que tem vindo a desenvolver um bom trabalho nesta 
temática, procurando ter sempre actividades de promoção da leitura. 
Os pais devem ter, também, o gosto pela leitura e devem dar o exemplo e a 
seguir devem colaborar no sentido de participar nas actividades promovidas pela escola, 
de trazerem as crianças desde cedo às bibliotecas, para que elas se familiarizem o mais 
cedo possível com o livro e com a leitura. Tudo isto, para que possa colher os frutos um 
dia mais tarde e verificar que a criança/jovem lê com prazer e tem prazer em frequentar 
a biblioteca. 
 
      2.3 Biblioteca Escolar 
 As Bibliotecas Escolares foram, ao longo dos tempos, modificando os seus 
objectivos e razões de ser. Assim, Calixto (1996, 16) afirma: “Felizmente, o conceito de 
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biblioteca tem mudado nos últimos anos. Consideramos hoje uma biblioteca como toda 
a colecção organizada de livros e periódicos impressos ou de outros documentos, 
nomeadamente gráficos e audiovisuais, e ainda os serviços que concorrem para o acesso 
fácil a estes documentos por utilizadores com fins de informação, pesquisa, educação ou 
recreativos”. 
Consta também do Relatório Síntese – Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares 
(1996) o seguinte: uma Biblioteca Escolar “inclui os equipamentos onde são tratados e 
disponibilizados todos os tipos de documentos (qualquer que seja a sua natureza ou 
suporte) que constituem recursos pedagógicos quer para as actividades quotidianas de 
ensino, quer para as actividades curriculares não lectivas, quer para a ocupação de 
tempos livres e de lazer”. 
Então o termo Biblioteca Escolar deverá ser entendido como um centro de 
recursos multimédia, de livre acesso, no centro de iniciativas inseridas na vida 
pedagógica da escola e aberta à comunidade local. Um espaço preferencialmente 
aglutinador do trabalho realizado na escola, fazendo parte do projecto educativo da 
escola e contribuindo para o reforço da identidade da escola. Sobretudo um espaço onde 
os alunos possam dar “largas" à sua imaginação” e ao seu espírito criativo. 
“Uma revolução silenciosa ocorre hoje nas escolas, graças às bibliotecas 
escolares e aos professores bibliotecários. Portugal conseguiu pela primeira vez, em 
2010, atingir a média dos países da OCDE em literacia de leitura” refere Calçada (2011, 
16), no mês Internacional da Biblioteca Escolar, como coordenadora nacional da Rede 
de Bibliotecas Escolares (RBE) desde 1996, comissária adjunta do Plano Nacional de 
Leitura (PNL), em análise a 2277 escolas integradas na RBE que servem 1,1 milhões de 
alunos. 
A utilização da Biblioteca Escolar é parte integrante do processo educativo. As 
bibliotecas escolares são essenciais ao desenvolvimento da literacia, das competências 
de informação, do ensino/aprendizagem, da cultura em geral, sendo necessário não 
esquecer todo o apoio da restante comunidade escolar. 
A dinamização de uma biblioteca para a leitura tem de partir do reconhecimento 
e aceitação, por parte de toda a comunidade escolar, especialmente dos órgãos de gestão 
da escola, do valor da leitura na formação da criança e no sucesso escolar educativo de 
que as escolas são os principais intervenientes. Neste sentido a Biblioteca Escolar 
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funciona, não só pela vontade de um professor dinamizador ou professor bibliotecário 
mas de outros intervenientes, conscientes dos méritos e valores da leitura. 
A Biblioteca Escolar, sendo um recurso educativo, deverá ver regulado o seu 
papel, dotando as escolas de infra-estruturas materiais e humanas suficientes para que a 
formação de leitores faça parte do plano de actividades de todas as escolas. Também 
porque as atitudes em relação à leitura, se não forem solidamente construídas no 
reconhecimento dos seus valores intrínsecos, podem silenciar o projecto de formar 
leitores. Para tal, é necessária uma formação inicial e contínua de professores, para que 
nela sejam incluídos não só o gosto de ler, mas os conhecimentos sobre leitura, 
bibliotecas e alunos que permitam uma mudança nas práticas docentes. Segundo Calixto 
(1996, 17) “ é na escola, é pelas bibliotecas escolares que os jovens podem e devem 
ganhar o gosto pelos livros e pela leitura”. 
Num despacho conjunto do Ministério da Educação e do Ministério da Cultura 
(5/ME/MC/96), criaram-se grupos de trabalho para analisar e propor medidas que levem 
o “incentivo à utilização do livro nas metodologias de ensino e na organização do tempo 
escolar e o desenvolvimento das bibliotecas escolares, integradas numa rede e numa 
política de incentivo da leitura pública mais ampla que apoie e amplifique a acção da 
escola e que se mantenha ao longo da vida”. 
Neste âmbito, acredita-se que um esforço concertado destes ministérios, das 
universidades e institutos superiores e de outras organizações e fundações não-
governamentais será importante para a construção de atitudes positivas em relação ao 
livro, de modo a que a biblioteca escolar seja o espaço onde se procura a informação de 
que se necessita e o prazer que incita a continuar essa busca. 
Assim, a utilização da Biblioteca Escolar é parte integrante do processo 
educativo, com objectivos essenciais ao desenvolvimento da literacia, das competências 
de informação, do ensino/aprendizagem, da cultura em geral, correspondendo, por 
conseguinte, a serviços básicos da biblioteca escolar, embora não se possa esquecer que 
é necessário todo o apoio da restante comunidade escolar. Desses objectivos destacamos 
os seguintes: 
- Apoiar e promover os objectivos educativos definidos nos diferentes currículos 
da escola;  
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- Criar e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura, da aprendizagem e da 
utilização das bibliotecas ao longo da vida; 
- Proporcionar oportunidades de utilização e produção de informação que 
possibilitem a aquisição de conhecimentos, a sua compreensão, o desenvolvimento da 
imaginação e, também, os momentos de lazer; 
- Apoiar os alunos na aprendizagem e na prática de competências de avaliação e 
utilização da informação disponibilizada, sem pôr de parte todos os meios de 
comunicação que lhes chegam através da comunidade em que se encontram inseridos; 
- Providenciar acesso aos recursos locais, regionais, nacionais, internacionais e 
às oportunidades que confrontem os alunos com ideias, experiências e opiniões 
diversificadas; 
- Organizar actividades que favoreçam a consciência e a sensibilização para as 
questões de ordem cultural, social, etc.; 
-Trabalhar com alunos professores, órgãos de gestão e encarregados de educação 
de modo a que melhor se cumpram os objectivos da escola; 
- Defender a ideia de que a liberdade intelectual e o acesso à informação são 
essenciais à construção de uma cidadania efectiva e responsável; 
- Promover a leitura, os recursos e serviços da biblioteca escolar junto da 
comunidade escolar e fora dela. 
Contudo, a Biblioteca Escolar, para conseguir englobar todas estas funções, terá 
que, para além do pessoal qualificado, ter acesso aos meios necessários que lhe 
permitam desenvolver serviços, seleccionar e adquirir recursos actualizados, 
proporcionando assim aos seus utentes acesso às fontes de informação apropriadas. 
Portanto, a biblioteca escolar/centro de recursos educativos constitui um 
dispositivo fundamental para favorecer a aquisição de competências estratégicas no 
domínio da informação que, devido à sua natureza “transversal”, deverão ser 
“aprendidas” no quadro da articulação interactiva entre as diferentes modalidades de 
acção educativa oferecidas aos alunos, bem como das múltiplas e diferenciadas 
oportunidades de aprendizagem que a sua vivência na organização escolar lhes 
proporciona e não “ensinadas” no quadro formal de mais uma “fatia” disciplinar.  
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A biblioteca escolar funciona como instrumento vital do processo educativo, não 
como uma entidade isolada dos vários currículos e planeamento anual de actividades, 
mas envolvida no processo de ensino/aprendizagem. Como tal, podemos enumerar as 
seguintes funções: 
Informativa – fornecer informação fiável, acesso rápido, recuperação e 
transferência de informação; a biblioteca escolar deverá integrar as redes de informação 
regionais e nacionais. 
Educativa – assegurar a educação ao longo da vida, promovendo meios e 
equipamentos, bem como um ambiente favorável à aprendizagem, orientação 
presencial, selecção e uso de materiais formativos em competências de informação, 
sempre através da integração com o ensino na sala de aula, promoção da liberdade 
intelectual. 
Cultural – melhorar a qualidade de vida mediante a apresentação e apoio a 
experiências de natureza estética, em que se incluem a orientação na apreciação das 
artes, o encorajamento à criatividade e o desenvolvimento de relações positivas. 
Recreativa – Suportar e melhorar uma vida rica e equilibrada e encorajar uma 
ocupação dos tempos livres mediante o fornecimento de informação recreativa, 
materiais e programas de valor recreativo assim como uma orientação na utilização dos 
tempos livres. 
Segundo o Manifesto da UNESCO sobre Bibliotecas Escolares (1995) “a 
biblioteca escolar proporciona informação e ideias fundamentais para sermos bem 
sucedidos na sociedade actual baseada na informação e no conhecimento. A biblioteca 
escolar desenvolve nos estudantes competências para a aprendizagem ao longo da vida e 
desenvolve a imaginação, permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis.” 
Um dos serviços mais prestados pelas bibliotecas é a utilização presencial e o 
empréstimo domiciliário. Outra função importante é a divulgação do fundo documental, 
com a finalidade de aumentar os seus utilizadores. 
Na opinião de Pessoa (1994), são múltiplas as funções de uma biblioteca. 
Destas, retiramos as mais importantes: 
• Tratar e divulgar toda a documentação existente na escola. 
• Divulgar novas aquisições. 
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• Organizar um serviço de leitura presente, domiciliário e de aulas. 
• Fazer animação e dinamização. 
• Fazer formação de utilizadores. 
• Colaborar com todos os técnicos ligados à biblioteca. 
 
A Biblioteca Escolar deverá também constituir um espaço onde 
professores/animadores se sintam estimulados para motivarem as crianças a 
participarem em actividades de animação do livro e da leitura e onde possam 
encaminhar e procurar que os alunos ganhem o prazer de ler e considerem a biblioteca 
como o espaço sugestivo à livre criatividade.  
E será que a leitura dos contos pode despertar no pequeno leitor o prazer de ler?  
 
3.  Conto 
A literatura tradicional, que para alguns não passa de um simples divertimento, 
poderá ser, para outros, uma fonte inesgotável de prazer e de sabedoria. Se hoje a 
literatura tradicional é essencialmente destinada aos mais novos durante muitos anos 
serviu para divertir e ensinar também adultos. 
O conto é sempre uma narrativa pouco extensa, existindo outros aspectos 
importantes na sua configuração como o número reduzido de personagens, concentração 
do espaço e do tempo e composto por uma acção simples. 
Esta antiga tradição oral, em que a arte de contar relatar, aglomerava uma massa 
humana seduzindo-a. Um narrador, uma atmosfera carregada de magia começando 
sempre pela fórmula mágica “era uma vez….”. Cumpria-se assim a dupla função do 
conto: divertir e moralizar. 
Os contos não se destinavam somente às crianças. Abrangiam um auditório 
muito heterogéneo no que diz respeito às idades. Isabel Alves (1989, 22) diz que “eram 
contados por adultos para o prazer e edificação dos jovens e dos velhos”. 
Os contos tão conhecidos como “ O Capuchinho Vermelho”, “A Gata 
Borralheira”, entre outros, povoam a infância dos nossos pais, avós, tios…e ainda 
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Traça (1992, 36) refere que “os contos fazem a criança mergulhar de novo numa 
cultura esquecida e perdida”. 
Para Diniz (1993), o conto aparece na sequência evolutiva dos mitos, quando os 
povos de cultura oral começam a distinguir as histórias “verdadeiras” que seriam mitos 
das histórias “falsas”. Embora quanto ao conteúdo, quanto ao impacto emocional e 
quanto à dignidade que lhes é reconhecida exista uma nítida diferença, pensamos que os 
mecanismos psicológicos que estão na origem da criação dos mitos e dos contos terão 
grandes afinidades entre si.  
A mesma autora (1993, 55) afirma: “…considero os contos para a infância mais 
do que um simples entretimento. Eles aparecem como uma das etapas e uma das formas 
que o pensamento humano encontrou no seu esforço de entender as coisas. São ainda 
formas particularmente felizes para contactar com o mundo da criança, fornecendo-lhe 
elementos úteis para estimular e alimentar a elaboração imaginativa das experiências 
com que se vai defrontando no dia-a-dia”. Acrescenta ainda que, numa sociedade de 
cultura predominantemente escrita como a nossa, é pelo livro que a criança tem ocasião 
de se encontrar com as suas raízes. Mas a leitura perde todo o seu valor, se o que a 
criança ler não trouxer nada à sua vida, se os livros não lhe transmitirem o que a boa 
literatura lhe pode dar. 
O conto, sobretudo o tradicional, na sua forma oral ou escrita, além de divertir a 
criança e de desenvolver a sua imaginação, proporciona-lhe experiências que a vão pôr 
em contacto com os seus problemas reais, uma vez que os seus conteúdos fornecem-lhe 
modelos para os seus conflitos do momento. 
Araújo (1988, 42) afirma: “Os contos vão divertir e encantar no pleno sentido, 
isto é enfeitiçam. A criança vai identificar-se com o herói e apodera-se de significações 
de acordo com os seus interesses, as suas necessidades do momento, mudando de 
identificação conforme os problemas que tem de enfrentar”. 
Segundo Santos (2002) o conto maravilhoso com as suas fadas e os seus ogres, com 
as suas intemporalidades (“Era uma vez…”), as suas imparcialidades que apelam a uma 
fantasia sem idade, com a sua crueldade e as suas proezas mágicas, com os seus 
malefícios e os seus esquemas iniciáticos é uma forma de ensinamento do simbólico. O 
conto é sem dúvida um facilitador do desenvolvimento do pensamento da criança na 
medida em que com uma linguagem particularmente ajustada ele encerra referências ao 
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seu desenvolvimento relacional, afectivo, sexual e moral. Ele promoverá o crescimento 
da criança, a sua capacidade de explorar, experimentar, praticar e meditar sobre os 
símbolos que encontra no conto. 
Mas afinal, que valores transmitem os contos?  
Na sua análise psicanalítica, Bettelheim (1998, 34) refere: “os contos de fadas, 
ao contrário de qualquer outra literatura, orientam a criança no sentido de descobrir a 
sua identidade e vocação e sugerem também quais as necessárias experiências para 
melhor desenvolver o seu carácter”.  
Os contos podem ter várias interpretações de acordo com a cultura de cada um, 
mas a parte moralizante alerta para os perigos que poderão ser encarados e vencidos 
com perseverança. O autor defende também que o conto de fadas faz sair a criança do 
mundo real permitindo-lhe enfrentar problemas que se encontram interiorizados. Esta 
função do maravilhoso serve para isso mesmo, para iluminar e não para enganar. 
 Segundo Albuquerque (2000, 15) “ainda hoje, a narração de histórias, sobretudo 
de contos de fadas, permanece, em Portugal, uma estratégia fundamental das escolas 
que, felizmente tem vindo a ser intensificada por educadores e por professores do 1.º 
Ciclo, sobretudo durante os dois primeiros anos de escolaridade.”…“É assim através da 
linguagem, que a criança entra em mundos imaginários possíveis e não circundantes e, 
como um pequeno cientista, passa à construção de uma série de hipóteses paralelas que 
podem ir explicando o mundo real.” 
Embora se viva numa época de tecnologias, Bettelheim (1998) considera que, de 
uma maneira geral, até aos 8 anos a criança precisa deste tipo de contos para resolver os 
seus próprios problemas (ciúmes, processo de identificação, medo, sentimentos de 
culpa, necessidades de relações sociais, etc.). 
A personalidade da criança vai crescendo através da fantasia. Segundo 
Bettelheim (1998) existem um conjunto de associações que a criança faz, como por 
exemplo: o bem vence o mal ou seja através da fantasia a criança recebe lições para a 
sua realidade. 
Após uma leitura de Bettelheim concluímos que, para o autor, tanto os mitos 
como os contos de fadas respondem às perguntas que todas as crianças fazem, pois as 
crianças acreditam mais naquilo que leem do que naquilo que os adultos lhe contam. 
Isto acontece pelo facto de a criança conhecer o mundo que os contos lhe transmitem. 
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Talvez se possa dizer que este processo de fabricação de mundos imaginários 
que os contos proporcionam, permite à criança a aprendizagem do aperfeiçoamento de 
algumas das suas actividades intelectuais. Quem sabe se a imaginação não é um 
momento de abertura para o outro, ou talvez a construção permanente do “Eu” numa 
constante adaptação ao presente com os olhos no futuro. 
O conto de expressão oral, sobretudo o maravilhoso, quer na sua forma oral quer 
tenha sido fixado pela escrita, além de divertir a criança e de desenvolver a sua 
imaginação, proporciona-lhe experiências que a vão pôr em contacto com os seus 
problemas reais, uma vez que os seus conteúdos correspondem a contradições e a 
conflitos com que todos os indivíduos são confrontados. 
A ficção aparece nestes contos como uma intenção. Surge como uma maneira 
objectiva, ainda que de forma escondida. A narrativa dirige-se à criança numa 
linguagem simbólica, longe da realidade quotidiana. Deixa perceber, do início ao fim da 
intriga, que não fala de factos tangíveis, nem de pessoas ou sítios reais. Como nas 
narrativas míticas, o tempo e o espaço dos contos estão fora do tempo e do espaço reais, 
o que faz com que se deixe o mundo real para entrar no mundo da fantasia. 
As acções escapam às contingências da vida do homem e o desenlace é sempre 
resolvido graças a meios sobrenaturais. 
A fada representa um elemento de fantasia. Embora sabendo que não é verdade a 
criança encontra um imenso prazer em viver num mundo do “faz de conta”. Mas ela 
sabe que a boa fada é alguém poderoso e amigo, que lhe pode satisfazer os desejos sem 
os pesados limites impostos pela realidade das coisas. 
Guerreiro (1955), no livro Contos Populares Portugueses, refere o apuramento 
da inteligência pela decifração de enigmas, o desenvolvimento da memória através do 
ouvir e contar histórias, do prolongamento da imaginação. Tudo isto se deve ao conto 
maravilhoso. E acrescenta ainda que tem havido quem suponha que os contos de 
encantamento desviam a criança da exacta compreensão da realidade. 
Segundo a opinião dos autores anteriormente referidos, as primeiras leituras 
devem apelar ao imaginário com situações reais. Dentro do imaginário temos os contos 
de fadas mais conhecidos por contos maravilhosos. Estes contos são estruturados sobre 
a lógica da realidade, integram personagens com poderes mágicos. Este género de 
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literatura interessa à criança, não pela origem ou idade, mas pelo mundo fantástico 
povoado de seres com poderes sobrenaturais e misteriosos.  
Relativamente à morfologia do conto, Propp (1978) salienta que o conto 
maravilhoso se caracteriza por uma estrutura própria determinada pelo aparecimento de 
um número restrito de funções que se apresentam ordenadas segundo esquemas rígidos. 
Define também função como a acção de uma personagem, definida do ponto de vista do 
seu significado no desenrolar da intriga. 
As funções do conto maravilhoso são trinta e uma, das quais as sete primeiras 
constituem a ponte preparatória do conto. A intriga propriamente dita origina-se no 
momento em que se pratica a malfeitoria. Todas estas funções nem sempre existem em 
todos os contos particulares, mas a ordem em que surgem no desenrolar da acção é 
sempre a mesma.  
Os contos principiam por uma exposição de uma situação inicial, que não se 
caracteriza como função, mas constitui um elemento morfológico importante. O conto é 
composto por várias sequências, onde normalmente ocorre algo “maléfico”. A história 
desenrola-se em volta desta malfeitoria e acaba por terminar com um final feliz. 
Por último, as partes constitutivas do conto seriam os elementos de ligação, as 
motivações, as formas de entrada em cena das personagens. É de grande importância a 
abordagem funcional dos elementos do conto. Isto porque o facto de podermos trabalhar 
com funções nos permitirá a construção de uma estrutura do conto.  
Os conhecimentos científicos e o progresso propiciam à ciência-ficção as 
características próprias de modernidade e as suas incursões no futuro dos contos. Os 
contos tradicionais com os seus feitos imaginários e as suas soluções maravilhosas, 
aparentam estar ancorados ao passado. 
A ciência-ficção empurra para o sonho futuro o conto tradicional pelo seu 
contexto passado, utilizando o maravilhoso com as suas formas mais sugestivas e 
impossíveis. A ficção consegue um distanciamento não só no tempo, mas também 
relativamente a todo o contexto da história. 
No conto, o maravilhoso actua sem causa nem explicação lógica. Sem negar a 
conexão e os mitos universais, Bettelheim explica a analogia dos relatos dos diferentes 
países a partir dos problemas humanos universais. 
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Este autor considera os contos muito importantes em todas as idades, 
especialmente quando os terrores, as angústias e os problemas do desenvolvimento da 
personalidade são muito agudos e requerem muita ajuda para serem resolvidos. 
Refere também que o conto, através da sua eficácia comunicativa, acaba por 
levar a criança a entrar numa viagem ao mundo maravilhoso onde, no final, a devolve à 
realidade de uma maneira mais reconfortante. O conto ensina o que a criança deve saber 
ao nível do seu desenvolvimento, a fantasia apodera-se dela, o que não é prejudicial, 
pois não permanece nela de modo permanente. Quando a história termina, o herói volta 
à realidade, uma realidade feliz mas desprovida de magia. Nos contos, as personagens, 
por vezes, cumprem uma função simbólica. 
Bettelheim (1998) diz que nos contos, existem fórmulas que têm demonstrado, 
repetidas vezes e ao longo dos tempos, a sua eficácia. 
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4. Condições necessárias à aprendizagem da leitura e da escrita 
A língua materna é, reconhecidamente, um elemento mediador que permite a 
nossa comunicação, a comunicação e interacção com o meio social, bem como a sua 
descoberta e conhecimento. Naturalmente, um indivíduo sem estas competências é 
impedido de uma realização integral, pois fica privado de comunicação, acesso ao 
conhecimento, criação e prática social. 
Através do domínio da língua materna consegue-se a transmissão e captação 
dos diversos conteúdos disciplinares que visam o sucesso escolar. A criança, quando 
chega à idade da escolaridade obrigatória, já adquiriu uma percentagem considerável da 
língua materna, mais propriamente a fala, tendo como bases, o meio em que foi criada e 
educada. Com base neste pressuposto referimos: "Na realidade, os seres humanos 
adquirem espontaneamente, com incrível rapidez e uniformidade, a língua natural da 
comunidade em que passam os primeiros anos de vida, a sua língua materna, e usam-na 
criativamente como locutores, interlocutores e ouvintes", (A Língua Materna na 
Educação Básica, Ministério da Educação, 1997). 
O desenvolvimento da linguagem é um dos pré-requisitos para a aprendizagem 
da leitura. Segundo Marques (1995, 54), “O domínio da linguagem oral é uma das 
variáveis mais importantes, conhecida que é a sua correlação com o desempenho na 
leitura”. 
Também de acordo com Rafael (1994, 83), “quanto maior for a prática da 
comunicação e o reportório linguístico do sujeito, activo criador da linguagem, tanto 
maior será, em condições normais, a sua facilidade de aprendizagem”. 
Uma boa iniciação à leitura é fortemente condicionada pelo tipo de 
relacionamento que as crianças desde muito cedo tiveram com o livro e com a 
linguagem? Segundo Menéres (2003, 11) “Quando uma criança nasce, nasce com ela 
toda a capacidade infinita de imaginar, de ler”. Porque imaginar é, de certa forma, a 
leitura do real e do irreal que dentro e fora de nós existe. 
Mesmo muito pequenina, a criança já lê o cheiro, o jeito, o ritmo da mãe e do 
pai. Dos que lidam com ela, de perto e de feição. À medida que vai crescendo, vai 
captando, vai conhecendo o mundo à sua volta. E ao perceber, e ao aperceber-se dos 
fenómenos que acontecem, ao conhecer, ao sentir, ao ler o que acontece à sua volta, a 
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criança vai progredindo. Vai na sua caminhada, de descoberta em descoberta, de leitura 
em leitura, de imaginação em imaginação. 
Menéres (2003, 13) diz-nos ainda: “Desde que uma criança nasce, nasce toda 
uma leitura e uma escrita que a vão acompanhar pela vida fora e que lhe dizem 
directamente respeito: que a envolvem e a projectam”. 
Marques (1995) refere a teoria de Piaget relativamente ao processo da 
aprendizagem da leitura onde nos menciona que os princípios explicativos da 
aprendizagem da leitura são semelhantes aos princípios de desenvolvimento e da 
aprendizagem em geral. A aprendizagem da leitura é, sobretudo, uma construção das 
suas regras, a qual, como qualquer outra construção da criança, implica um 
conhecimento de tipo lógico-matemático, ou seja, não pode ser adquirida apenas a partir 
das informações prestadas por outros sujeitos, mas sim através da coordenação de 
relações entre objectos ou factos. 
Assim, as estruturas que dão significado à leitura são idênticas às que dão 
significado à conservação do número, pressupondo a capacidade para seriar e 
classificar, ou seja, a habilidade para ordenar e agrupar os objectos de acordo com um 
ou mais atributos. O exercício dessa capacidade aparece, regra geral, com o acesso ao 
estádio das operações concretas, aos 7 anos de idade, segundo Piaget referido por 
Marques (1995). Mas não significa que seja necessário esperar pelos 7 anos de idade 
para pôr uma criança em contacto com a escrita e com a leitura. Pois, sendo uma 
construção, a aprendizagem da leitura faz-se com lentidão e acompanha o acesso aos 
pré-requisitos cognitivos que a tornam possível e, por isso, deve começar assim que a 
criança mostre apetência para compreender os fenómenos literários. 
É na relação entre a criança e os símbolos gráficos que se gera a aprendizagem 
da leitura. A construção das regras não se faz de modo passivo, pela incorporação de 
uma estrutura externa de leitura, mas sim através da actividade da criança que pretende 
responder ao desequilíbrio pela assimilação e acomodação das regras da escrita em 
estruturas cognitivas, porque para a criança poder compreender uma palavra é preciso 
que tenha construído uma estrutura que dê significado ao que lê.  
Segundo Salgado (1997, 27), refere: “a leitura é uma actividade inteligente que 
desenvolve a inteligência. Propor essa actividade a crianças pequenas é confiar nas suas 
potencialidades intelectuais e desejar melhorá-las e ampliá-las”. 
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De acordo com Gollash (1982) refere Rebelo (1993, 15) “ler é um processo de 
receber linguagem. É um processo psicolinguístico, pois parte de uma representação 
linguística superficial, codificada por um escritor e terminando num significado que o 
leitor constrói. Existe, portanto, ao ler, uma interacção essencial entre linguagem e 
pensamento”. 
Através das histórias lidas pelas próprias crianças ou contadas pelo professor, é 
possível que elas experimentem estados afectivos diferentes daqueles que a vida real 
lhes pode proporcionar. 
Assim, a presença da literatura infantil na escola e no lar representa um estímulo 
forte à aprendizagem da leitura. Adquirindo o gosto pela leitura, a criança passará a 
escrever melhor e terá um reportório amplo de informações que, com o passar do tempo, 
irá reflectir-se pela riqueza do vocabulário empregue. 
Portanto, o professor será quem, através da assimilação e indicação de 
estratégias de aprendizagem da leitura e da escrita, ajudará o aluno a apropriar-se dos 
conhecimentos, tornando-se deste modo um mediador da leitura do aluno.  
 
      4.1 O papel do professor e da escola na promoção da leitura e da escrita 
O papel do professor, além de tantos outros, é também atenuar as desigualdades 
socioculturais, procurando desenvolver na criança um tipo de relação susceptível de 
integrar e valorizar as diferenças. Normalmente, crianças provenientes de certos tipos de 
lares carecem de familiaridade com os usos da linguagem mais conforme aos padrões 
escolares.  
O grupo social onde a criança se insere influencia o tipo de linguagem, que 
poderá ser mais ou menos elaborada. Crianças que manifestam possuir um código de 
linguagem restrito, certamente terão mais dificuldades escolares porque não estão 
preparadas para lidarem com o tipo de linguagem dominante na escola. 
É evidente que um ambiente cultural que pressupõe o contacto frequente com 
livros, visitas a museus, bibliotecas e conversas com adultos, proporciona às crianças 
uma maior capacidade para entender e seguir instruções, o qual irá desempenhar um 
importante papel na aprendizagem da leitura e da escrita. 
Na opinião de Rebelo (1993, 101), “a escola é o lugar das primeiras experiências 
sociais da criança. Na escola, irá aprender a ler e a escrever, saberes estes que lhe vão 
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possibilitar adquirir uma outra consciência da língua e a apropriação de novos 
conhecimentos”. 
Cumpre também à escola, como local de formação, informação e promoção 
social, funcionar como um espaço cultural para as crianças, sobretudo as mais 
desfavorecidas. 
A escola tem tido, no entanto, um papel diferente do que se pretende, onde as 
trocas comunicativas se baseiam na chamada “língua-padrão”, que algumas crianças 
provenientes de classes económicas mais desfavorecidas não dominam, situação que se 
torna geradora de insucesso escolar. 
Segundo Salgado (1997, 23), “para as crianças oriundas de famílias não letradas, 
têm que ser criadas condições de igualdade de oportunidades, caso contrário, estamos a 
assumir a reprodução do analfabetismo”. 
A escola deve ajudar o aluno a apropriar-se de estratégias que lhe permitam 
aprofundar a relação afectiva e intelectual com as obras, a fim de que possa traçar, 
progressivamente, o seu próprio percurso enquanto leitor e construir a sua autonomia 
face ao conhecimento. Favorecer o gosto de ler implica que a instituição escolar 
proporcione ocasiões e ambientes favoráveis à leitura silenciosa e individual e que 
promova a leitura de obras variadas em que os alunos encontrem respostas para as suas 
inquietações, interesses e expectativas. O prazer de ler, a afirmação da identidade e o 
alargamento das experiências resultam das projecções múltiplas do leitor no universo 
dos livros. 
Para fomentar o hábito e o gosto pela leitura, convém que esta comece antes da 
criança saber ler. Aos mais pequenos há que ler-lhes e comentar-lhes obras adequadas 
para a sua idade (selecionadas quanto ao que dizem e como dizem) para que conheçam 
a tradição popular, fantasiem, sonhem com lugares remotos ou aventuras utópicas e 
constatem realidades próximas. Ler implica realizar uma actividade criadora, é 
conversar com outros. Um livro diverte-nos, humaniza-nos, a capacidade de saber ler 
beneficia sem dúvida a faculdade global de aprender. 
Aprender a ler é ser capaz de construir as regras da escrita e, nesse sentido, com 
a ajuda do professor, a criança precisa de descobrir activamente o que são as letras e as 
palavras. Ler é compreender, é interpretar. Sempre que um aluno lê mal, também 
percebe mal ou não percebe e, por isso, não retém a matéria, não a correlaciona com 
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matérias anteriormente assimiladas, não a considera nem interessante nem relevante. O 
excelente domínio da língua portuguesa é, assim, estruturante e estratégico em relação a 
todas as aquisições futuras e, sobretudo, quando esse futuro fará certamente apelo à 
função metalinguística, função só desenvolvida por aqueles que lêem muito bem e 
reflexivamente.  
O projecto pedagógico do agrupamento horizontal de Alcácer do Sal contempla 
uma citação da psicóloga Margarida Alves Martins, que diz o seguinte: “A 
aprendizagem da leitura e da escrita é talvez o maior desafio que as crianças têm que 
enfrentar nas fases iniciais de escolaridade. Ganhar esse desafio é, no mundo dominado 
pela informação escrita, o primeiro passo para que cada uma das crianças que hoje 
frequenta a escola seja no futuro um cidadão efectivamente livre e autónomo nas 
decisões que toma”. 
No 1.º e 2.º Ciclo do Ensino Básico (dos 6 aos 12 anos) é fácil assumir que 
poucas das consideradas obras-mestras poderão ser compreendidas e apreciadas pelas 
crianças. A criança deve viver a leitura, meter-se na história, identificar-se com as 
personagens, sentir-se implicado na intriga (se a tiver). Pouco a pouco, na adolescência 
e na juventude (etapa secundária e universitária), enquanto ampliam os seus 
conhecimentos linguísticos e aprofundam a sua observação e reflexão sobre a língua, os 
alunos poderão reconhecer e valorizar os aspectos literários. 
Seria positivo para as crianças conseguirem estabelecer um diálogo emotivo, 
compreensivo, crítico e criativo com as obras literárias para que leiam com proveito e 
gosto, contribuindo assim para um maior desenvolvimento da leitura. 
 
4.2 O papel do conto na aprendizagem da leitura e da escrita 
Pela leitura dos contos, a criança pode descobrir aquilo que, sem eles, poderia 
nunca ter encontrado por si própria. Descobrir um prazer, usufruir um convívio com o 
autor, num caminho que leva quem lê para além do limite do imediato. Este convívio 
pode, não obstante, ser uma experiência partilhada, por exemplo, entre pais e filhos, 
entre professores e alunos.  
Considerando que uma das preocupações centrais da educação contemporânea é 
“aprender a ser com os outros”, a leitura dos contos, ao permitir o acesso a uma vasta 
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diversidade de itinerários - e a caminhos múltiplos de reflexão e conhecimento - pode 
incentivar a compreensão do pluralismo, do diálogo entre saberes e culturas. 
Bettelheim (1998) refere-nos que muitas crianças fazem a primeira 
aprendizagem de leitura em suas casas “quando lhes lêem contos e histórias que as 
cativam e lhes proporcionam amor pela leitura. Este autor sublinha, por isso, que um 
familiar, por exemplo a mãe, o pai ou mesmo um irmão mais velho, quando lê uma 
história ou um conto à criança pode criar nesta uma curiosidade que eventualmente 
poderá constituir um posterior incentivo à leitura individual. Ainda segundo o mesmo 
autor, pela leitura em voz alta pode estabelecer-se uma ligação de carácter afectivo entre 
o adulto contador de histórias e a criança. Tal ligação pode criar um vínculo afectivo 
potencialmente desencadeador de um processo cognitivo, embora não garanta a sua 
continuidade. 
O mesmo autor (1998, 10) refere: “Nada é mais importante do que o impacto 
dos pais e dos que tomam conta de crianças; a seguir em importância vem a nossa 
herança cultural, quando as crianças são pequenas é a literatura que da melhor maneira 
contém essa informação”. 
As observações de Bettelheim (1998) dão a entender as cruciais implicações do 
meio familiar nos primeiros contactos com o acto de ler que, supomos, ajudam a 
conferir o gosto e os motivos ulteriores de leitura. O comportamento dos adultos, 
particularmente os pais, pode ser um modelo para o comportamento das crianças. O 
comportamento das crianças é influenciado em cerca de 20% pela educação consciente, 
designadamente pelo diálogo e em 80% pela socialização, isto é, através do 
comportamento padrão efectivo.  
Os jovens poderão tomar o gosto pela leitura se, desde crianças, sentirem o acto 
de ler como algo onde podem participar, enquanto experiência pessoal enriquecedora. 
Segundo nos afirma Bettelheim (1998, 11), “a aquisição de habilidades, incluindo a 
capacidade para a leitura, perde valor quando o que se aprende não acrescenta [algo] de 
importante à nossa vida”. 
A literatura científica sobre a iniciação à leitura, nas crianças em idade pré-
escolar, acentua a importância dos contos para o conhecimento das regras da escrita. A 
investigação realizada neste âmbito tem mostrado que as crianças pequenas, a quem se 
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lê histórias frequentemente, obtêm pontuações mais elevadas em testes de leitura do que 
as crianças que participaram noutro tipo de actividades. 
Os contos desenvolvem não só a linguagem, a compreensão do mundo físico e 
social, como também a construção de regras da escrita. A leitura frequente de livros de 
histórias ou de contos estimula o desenvolvimento de competências literárias nas 
crianças. 
Pennac (2002, 11) “O verbo ler não suporta o imperativo. É uma aversão que 
compartilha com outros: o verbo «amar» …o verbo «sonhar» …” É com esta afirmação 
que Pennac inicia a sua obra e que expressa todo o conteúdo semântico que o mesmo 
depõe no acto de ler servindo como fio condutor de toda a linha de pensamento. 
 Uma das primeiras premissas que o autor enuncia é a virtude paradoxal da 
leitura que consiste em fazer-nos abstrair do mundo para lhe encontrarmos um sentido. 
Acrescenta ainda que na leitura, “é necessário imaginar tudo isto… A leitura é um acto 
de criação permanente.” 
Reportando-se a uma reflexão de um professor acerca do papel da televisão, 
Daniel Pennac dá-nos uma imagem subvertida do que é frequentemente aceite – o 
consumo passivo da informação e imagens veiculadas pela televisão – explorando a 
ideia de que todas as imagens, até mesmo a televisão, são portadoras do mistério dos 
signos e não esgotam o seu sentido, tal como acontece com os livros, além de 
permitirem a renovação constante da emoção sentida. 
 O mesmo autor (2002, 45), apresenta, ainda, a ideia de que o prazer da leitura 
não compete com quaisquer imagens, nem mesmo as da televisão, porque “A toda a 
leitura preside, por mais inibida que seja o prazer de ler (…)”. Ele reforça este 
pensamento declarando que a imposição da leitura como uma obrigação não se 
coordena com o prazer de ler. 
 Os pais são, na opinião de Pennac, os expoentes máximos no despertar e manter 
o gosto pela leitura nas crianças (são simultaneamente livro e contadores de histórias) e, 
ao abandonarem os filhos nos braços da escola, atribuem aos professores as funções que 
eram suas. No entanto, os professores não correspondem da forma mais adequada. Estes 
revelam-se e autopromovem-se detentores do saber emprestando-o a juros. Pennac 
(2002, 53) afirma: “Éramos os contadores, passámos a ser os contabilistas”. 
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 Tudo isto traduz-se num aprisionamento do mundo onírico da criança em que 
pais e professores protagonizam a obstinação em fazê-lo libertar. 
 Pennac (2002) reforça mais uma vez a importância dos pais na redescoberta do 
gosto/prazer de ler através do mistério da “Trindade”, isto é, o reencontro entre pais, o 
livro e filhos. 
 Se queremos que haja bons leitores, a solução passa pelos adultos alimentarem o 
entusiasmo em vez de tentarem provar as suas competências, estimularem o desejo de 
aprender ao invés de imporem a obrigação de recitarem e acompanharem o seu esforço 
sem esperarem contrapartidas. 
 Outro ponto importante consiste em estabelecer a reconciliação com a leitura 
sem exigir nada em troca. Desde sempre e em toda a parte está estabelecido que o 
prazer de ler é incompatível com a aplicação dos programas escolares e que o 
conhecimento só pode ser adquirido se aceitarmos o sofrimento que isso implica. 
Pennac (2002, 128) refuta ao mesmo tempo esta ideia desculpabilizando o 
programa e afirmando: “É só «medo» que torna «chatos» os textos do programa. Medo 
de não compreender, medo de dar respostas erradas, (…)”. Ele acrescenta o facto de, 
nas escolas, se obrigar os alunos a comentar os textos nas suas várias modalidades, 
assusta-os ao ponto destes se privarem da companhia dos livros. Todas as modalidades 
de análise e dissertação do texto servem para demonstrar às instâncias competentes, em 
épocas de exame, que lemos não para nos distrairmos mas fazermos um esforço de 
compreensão. É a imagem da escola enquanto instituição com finalidades meramente 
competitivas. 
Os estudos demonstram que, no âmbito da aprendizagem da leitura e da escrita, 
mesmo antes de entrar no 1.º ciclo de escolaridade, a criança já tenta compreender o 
significado dos sinais gráficos que constituem o código escrito, observando-se assim 
uma psicogénese para a evolução da escrita. A consciência de segmentos fonológicos 
como rimas, sílabas, fonemas é igualmente um indicador preditivo do sucesso nesta área 
da aprendizagem. O benefício cognitivo decorrente da participação numa dinâmica 
interactiva e as interacções sociais que as crianças registam proporcionam igualmente 
progressos conceptuais sobre a tarefa da aprendizagem da leitura e da escrita. 
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Numa relação precoce com a literatura infantil, pensa-se que a criança considera 
o conto como uma confirmação da sua experiência de vida, do seu conhecimento do 
mundo que a rodeia. 
É de extrema importância a escolha do conto relativamente a uma linguagem 
funcional e contextualizada (leitura do mundo), que corresponde a três critérios: 
simples, útil e adequada ao desenvolvimento cognitivo e linguístico actual da criança. 
A repetição linguística é significativa no conto, pois permite à criança prazer, 
segurança, autoconfiança e possibilidade de participar na leitura do livro bem antes de 
saber ler, visto que a criança, assim, será capaz de antecipar o texto, adivinhar a frase 
seguinte e conhecer a resolução do conto. A aprendizagem só é possível se a criança se 
sentir motivada e minimamente confiante, para ser capaz de se interessar pela tarefa 
proposta.  
É determinante que a criança construa uma representação global e positiva da 
natureza da leitura e da escrita; que tenha consciência da “utilidade” da leitura e da 
escrita e do prazer que associadamente pode usufruir, que descubra que através da 
leitura pode conhecer “contos e histórias fantásticas”, que descubra histórias e contos 
associadas aos nomes das ruas ou das terras, que aprenda a comunicar melhor e a 
desenvolver um olhar atento e uma progressiva tomada de decisão em relação a tudo o 
que a rodeia. Só assim poderá perceber a relação entre as diversas formas de ler e gostar 
e querer aprender a ler e a escrever cada vez mais e melhor. 
Marques (1995) elaborou alguns objectivos que os pais e os educadores podem 
desenvolver em programas de literatura para crianças: 
• Se as crianças aprendem a gostar dos livros, aprenderão o seu conteúdo 
com mais facilidade. 
• A criança deve perceber o valor mágico e o poder das palavras. Se as 
crianças tiverem a oportunidade de usar as palavras para criar, 
melhorarão a sua linguagem e compreenderão, mais tarde, como os 
escritores comunicam as suas ideias e tornam os seus livros atractivos de 
um uso artístico da linguagem. 
• Os adultos devem dar às crianças meios para que estas relacionem as 
suas próprias experiências com as das personagens dos livros. 
38 
• Ensinar literatura às crianças desenvolve a capacidade de compreender e 
apreciar, de uma forma inteligente, com espontaneidade, prazer e alegria, 
melhorando a qualidade de vida das crianças e dos adultos. 
Podemos então dizer que a leitura dos contos e das histórias desempenham um 
papel primordial no desenvolvimento da criança, especialmente na aprendizagem da 
leitura e da escrita. Ao mesmo tempo, aproxima cada vez mais a criança do livro. 
Segundo Traça (1992, 75) “o livro alarga a percepção do mundo, educa a 
sensibilidade abre as portas ao imaginário enriquece-nos e enriquece o nosso diálogo 
com os outros”. 
 
5. A criança e o livro 
O caminho para a leitura começa na infância quando as crianças passam a ter um 
gosto por palavras e por ouvir histórias. A família pode incentivar nos mais pequenos o 
prazer de ler, se também têm hábitos de leitura e gosto por livros. Os filhos de pais 
leitores habituam-se desde de cedo a ouvirem histórias e ao contacto com os livros, a 
leitura começa a ser um momento importante da vida da criança. 
Toda a criança, com raras excepções, gosta de livros com:  
1.  Desenhos apelativos.  
2. Os desenhos ou ilustrações devem reflectir claramente o que está no texto, o que 
a criança está a ler, para que possa associar o mesmo com a ideia visual da 
situação, já que ela sozinha ainda é incapaz de fazer isso.  
3.  Folhas com pouco texto.  
4.  Texto claro, de preferência com palavras que já conheça.  
5.  Livro com poucas páginas, média de 20. 
Como nos diz Rigolet (1997), “A literatura infantil pode ser considerada de quatro 
pontos de vista diferentes, mas intimamente relacionados: 
- O do contador (autor, escritor ou ilustrador). 
- O do ouvinte ou leitor. 
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- O do livro, que transmite vários tipos de mensagens através do código verbal 
escrito, das ilustrações ou não e do material que o constitui. 
- O do mediador entre o livro e o seu destinatário - a criança; ele representa a pessoa 
que vai servir de transmissor da mensagem à criança enquanto esta não é capaz de o 
fazer sozinha.” 
Cada vez mais se defende que as crianças tenham acesso ao livro desde muito 
cedo e ninguém põe em dúvida a importância do livro no seu desenvolvimento global. 
O livro pode ser para a criança um despertar para um mundo de sonho e de novas 
experiências, uma porta aberta que a ajuda a crescer e a viver. 
A família e, posteriormente, também o educador, são os primeiros e principais 
veículos de ligação da criança com o livro. Este constitui um momento de aproximação 
da criança com o adulto. 
Segundo Durand (1975, 27), “o livro é um pretexto para falar e ser escutado”. 
Marques (1995) diz-nos também que, desde muito cedo, a criança pode e deve 
olhar, mexer, abrir, fechar e explorar o livro, pois este contacto com os livros deve ser 
incentivado a partir do momento em que o bebé mostra capacidade para os segurar nas 
mãos e folhear. 
Ao mesmo tempo que a criança se relaciona com o livro, estabelece também com 
ele uma relação afectiva, assumindo este funções idênticas à do brinquedo. A criança 
brinca com o livro tal como faz com a boneca ou com um carro. Este facto favorece a 
ligação afectiva da criança com os livros e, consequentemente, com o acto de ler. 
Assim como brincar é uma constante no quotidiano da criança, ouvir uma 
história, manusear um livro, também o deve ser. Desta forma, a criança deve encontrar 
livros em todos os seus espaços e deve também poder ir à biblioteca onde ela aprende 
que cada livro lhe dá qualquer coisa de diferente como ter medo, rir, brincar e imaginar. 
A atitude da criança face ao livro altera-se de acordo com o seu nível etário e o 
processo de desenvolvimento individual e social. De acordo com Gesel (1996) a criança 
de dois anos já consegue ouvir uma história que lhe é contada ou lida. Pode não estar 
sentada todo o tempo que a história dure, mas já é capaz de a ouvir. Aos três anos, a 
criança já faz observações pertinentes durante o contar da história e, pode mesmo, 
contar a história a um colega. 
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Aos quatro anos, deixa-se ficar embevecida a escutar cinco ou seis histórias a fio 
durante um período de tempo que pode ir até quarenta e cinco minutos. Já inventa 
histórias e brinca com as palavras. 
O mesmo autor diz-nos ainda que a criança aos cinco anos gasta muito tempo a 
folhear livros e a fingir que lê. Prefere histórias de animais que procedem como seres 
humanos. Aos seis anos, pode ler histórias de memória e já consegue identificar 
algumas palavras isoladas, gosta de histórias de animais mas também da natureza. Gosta 
de poesia, lengalengas e jogos de palavras que rimam. 
A grande aventura de ler um livro pode, assim, começar muito cedo e é segundo 
Traça (1992, 75) “uma aprendizagem social que ultrapassa o quadro escolar, começando 
muito antes da entrada na escola”. 
Durand (1975, 32) fala-nos precisamente do “ler” antes de se saber ler e diz que 
“ler as imagens ao longo do livro mostra que existe muitas possibilidades da utilização 
dos livros pela criança antes de saber ler”. O livro é texto e imagem, mas também pode 
ser só texto ou só imagem. A imagem é por si só transmissora de uma mensagem já 
descodificável pela criança pequena. 
Efectivamente Torrado (1994) refere que a criança mesmo antes dos dois anos já 
gosta de ler livros de imagens, começando posteriormente a perceber que as ilustrações 
têm a parte de cima e a parte de baixo e são desencadeadas por acções. 
Podemos acrescentar que os livros de imagens proporcionam um agradável e 
fácil meio para ajudar a criança a desenvolver a linguagem, já que introduzem palavras 
e conceitos básicos. 
Só mais tarde é que a criança começa então a tomar consciência de que algo 
mais existe no livro para além da imagem, a letra impressa. 
A criança tem a possibilidade, desde muito cedo, de associar à percepção visual 
a palavra, estabelecendo uma relação entre o texto e a imagem que se torna um 
elemento essencial no seu desenvolvimento. 
Texto e imagem são então para a criança uma realidade, pois estão presentes e 
inscritos num determinado espaço do livro, mas como a criança não tem acesso ao que o 
texto diz, ela imagina-o. As crianças de três e quatro anos acham que o nome da 
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imagem está escrito nas letras que a acompanham, utilizando inclusivamente a 
expressão nome para referir o texto escrito. 
Ao ver um livro ou inventar uma história, a criança brinca permanentemente 
com o imaginário. O livro é precisamente uma resposta viva ao sonho, à necessidade da 
experiência e de conhecer da criança. Na verdade, com o livro a criança chega e parte 
constantemente, pode ir onde quiser, descobrindo, imaginando, crescendo… 
Costa (1995, 40) refere mesmo que o “livro pode ser para a criança, (…) uma 
porta aberta que a ajude a crescer e a viver”. É assim importante, que a criança sinta que 
o que nasce dos livros não desaparece e que através da leitura tudo volta a nascer 
sempre que ela queira. Basta abrir um livro, ler as imagens, ler o texto e, assim, entrar 
num universo de signos mortos que a leitura torna vivos. 
Na criança que ouve histórias e que manipula o livro, nasce e cresce o desejo de 
saber o que lá está escrito e, consequentemente, de aprender a ler. É importante nesta 
idade a frequência do jardim-de-infância, o educador deve contar muitas histórias e 
utilizar frequentemente a palavra escrita junto das crianças. O gosto e o interesse pelo 
livro e pela palavra escrita iniciam-se na educação pré-escolar. 
O livro infantil tem, então, de corresponder às necessidades de cada idade e de 
cada criança em especial, tendo para isso que obedecer a critérios de ordem artística e 
literária. Para os mais pequenos deve ser leve, de capa colorida, com imagens simples e 
de fácil leitura.  
Mauzano (1988) acrescenta que a imagem deve aproximar-se da realidade e dar 
preferência ao ambiente próximo da criança, deve responder ao desejo que a criança tem 
de actuar, de explorar e de criar. Por sua vez os textos devem ter uma linguagem 
simples mas não simplista, uma letra legível, um número de páginas acessível e devem 
corresponder à curiosidade natural da criança de forma lúdica e agradável. 
Actualmente receia-se que o livro e a leitura entrem em decadência, no que diz 
respeito aos hábitos das nossas crianças. O livro tem dado, ao longo dos tempos, lugar 
aos meios audiovisuais. As crianças de hoje vivem rodeadas de imagens, estímulos, 
mensagens e estão mais sensíveis a estas técnicas modernas de transmissão de 
pensamentos do que o secular livro de histórias.  
A televisão é, para muitas crianças, o principal meio de formação e de 
informação, importante veículo de ligação com o mundo. Este meio de comunicação 
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sobrepõe-se aos pais e substitui-os na medida em que é ela a nova contadora de 
histórias. 
 
6. A arte de contar histórias 
A arte de contar histórias remonta às origens da sociedade como uma das 
primeiras manifestações culturais do homem, sendo a responsável pela preservação das 
tradições de um povo. Com a aparição do contador de histórias contemporâneo os 
contos literários e de tradição popular, já compilados, também ganham a naturalidade 
própria da narração oral. As suas palavras são um convite para viajar pelo mundo da 
imaginação e a forma de motivar a criança para o prazer da leitura. 
A arte de contar histórias abre um espaço para a reflexão filosófica, social e 
cultural. A partir desta reflexão, por meio de actividades práticas, desenvolve a 
aproximação dos professores ou contadores e participantes com o universo lúdico e 
afectivo e seus significados memoriais no instante do desenrolar das histórias. 
No III Encontro de Contadores de Histórias (2004, 2), organizado pela 
Biblioteca do Barreiro, tem início com uma citação de Traça (1992): “ Acontece que 
desde a noite dos tempos, os homens as contam. Sem recorrer à escrita, mas 
transmitindo de boca em boca como o aedo helénico, histórias cheias de aventuras, de 
personagens simples e de coisas maravilhosas. Estas histórias que constituem o tesouro 
dos contos e que se encontram em todas as culturas e sob formas infinitamente 
diversificadas tornam-se para nós, (…) a nossa memória colectiva em que se exprimem 
todas as matrizes que fazem a originalidade, mas também a universalidade das nossas 
culturas nacionais”. 
Segundo Maria Emília Traça (1992), os contos antigamente, eram transportados por 
homens e mulheres, a que se dava o nome de contadores de histórias. É claro que estes 
continuam a existir, mas a vida mediatizada e uma quantidade de factores culturais e 
sociológicos fazem com que o contador popular, muitas vezes iletrado, se torne numa 
espécie de personagem mítica e longínqua. No entanto, é justo reconhecer que de há 
uma dezena de anos para cá se assiste ao nascimento de uma nova geração de 
contadores que retomam o tesouro do passado, o enriquecem, o renovam e levam os 
contos um pouco por todo lado. 
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A primeira virtude dos contos populares é a de fazer a criança mergulhar de novo 
numa cultura esquecida e perdida. 
A forma como as crianças integram a informação “nova” no seu sistema de 
significação foi amplamente estudada por Piaget (1977). Na sua análise, enquanto que 
nos adultos existe tendência, por um lado, para interpretar os estímulos externos em 
função do próprio sistema cognitivo (assimilação) e, por outro, para os apreciar de uma 
forma mais objectiva (adaptação), nos leitores mais jovens a tendência é para assimilar 
com maior facilidade os estímulos externos e ser menos capaz de ter em consideração o 
que está de facto inerente a esses estímulos. 
Piaget (1977) mostra ainda que a adaptação deve sempre ser precedida de uma 
certa quantidade de assimilação, significando com isto que o leitor deve ser capaz de 
avaliar em que é que a nova informação corresponde àquilo que ele já sabe, com a 
finalidade de se adaptar às características da “nova” informação, para atingir um maior 
nível de desenvolvimento. 
Normalmente é a educadora da pré-escola que assume o papel de contadora de 
histórias e que proporciona às crianças momentos constantes de contacto de prazer com 
a literatura, através da leitura de histórias, contos de fadas e outros livros infantis. Esses 
momentos fazem com que as crianças desenvolvam a cognição, a imaginação, a 
produção da escrita e da leitura. 
Segundo Marques (1995), contar histórias é uma actividade bastante comum na 
pré-escola, embora, quase sempre, os educadores de infância o façam com o objectivo 
de desenvolver a linguagem oral e o conhecimento do mundo físico e social. Sem 
esquecer a importância de tal objectivo, convém ter presente que o contar histórias pode 
ser uma actividade estimuladora da aquisição de competências literárias pelas crianças 
pequenas. Há, aliás, investigação realizada sobre o tema que mostra serem as crianças 
que melhor lêem na escola primária as que se habituaram, desde bebés, a ouvir ler 
histórias. 
Também Albuquerque (2000, 27) refere: “é a partir da pré-escola, que o conto de 
fadas é explorado, após a narração inicial, noutras actividades pedagógicas, como por 
exemplo, com a produção de desenhos, reconhecimento de palavras, actividades de 
desenvolvimento vocabular, de dramatização ou outras actividades artísticas.” Um 
pouco mais adiante acrescenta: “chegados ao 1.º ciclo do Ensino Básico, todo o cenário 
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das aprendizagens se altera…a hora do conto passa, era integrada dentro de modelos da 
aprendizagem da Língua Portuguesa e a narração da história é muitas vezes precedida, e 
sempre seguida, de actividades múltiplas do tipo supracitado, já iniciadas no Pré-escolar 
como facultativas.” 
Para Marques (1995, 44), as crianças habituadas a ouvir ler histórias adquirem as 
seguintes competências: “aprendem a «falar» com os livros; manifestam conhecer 
padrões de diálogo ou de tomada de papéis; revelam dominar os padrões para 
sequenciar os acontecimentos e acções da história; estabelecem relações entre a 
linguagem falada e a linguagem escrita; tomam consciência de que uma palavra se pode 
decompor em sílabas e grafemas; aprendem a reconhecer algumas palavras e letras”. 
Os professores ou contadores com a sua criatividade, inteligência e imaginação, 
saberão dar às histórias um enfâse especial, penetrando no mundo da fantasia que as 
crianças possuem.  
Ao contar histórias, a professora/contador deve vivê-las, procurar prender a 
atenção das crianças, deixá-las mais próximas de si e permitir que vejam as ilustrações, 
utilizar uma linguagem clara. Todos esses aspectos devem ser observados pela 
professora/contador para conseguir narrar bem uma história e ter um auditório atento e 
curioso.  
A estrutura do conto oral tem quase sempre uma estrutura muito simples e fixa. 
As próprias fórmulas iniciais (“Era uma vez….”) e final (“…e foram felizes para 
sempre) revelam isso. Essa estrutura pode ser traduzida da seguinte forma: 
Ordem existente – Situação inicial; 
Ordem perturbada – A situação de equilíbrio inicial é destruída, o que dá origem 
a uma série de peripécias que só se interrompem com o aparecimento de uma força 
rectificadora; 
Ordem restabelecida – Situação final. 
Para se contar bem uma história é preciso ter em conta vários factores: 
• Conhecer bem o conto ou a história antes de a contar. 
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• Gostar do conto que vamos contar. 
• Evitar ênfase em detalhes simples. 
• Contar com naturalidade.  
• Evitar o uso de muitos “e” “ou” “então”.  
• Olhar para os ouvintes.  
• Não interromper.  
Maria da Conceição Costa (1997, 187), já no final do seu livro, refere: “O reino 
das fadas existe enquanto houver uma criança que ouça as suas histórias, de olhos 
deslumbrados, e enquanto houver um adulto que goste de as contar. É na contínua 
atenção ao mundo que nos cerca, que nos apercebemos dos sentidos recém-nascidos 
magicamente a todo o momento. Porque inúmeros são os caminhos que vão dar ao 
REINO DAS FADAS”. 
Contar contos de autores clássicos ou fruto da criatividade pessoal, é uma 
tradição fundamental para o crescimento. É o primeiro contacto das crianças com o 
percurso de desenvolvimento humano. Elas vêem heróis e heroínas vencendo 
obstáculos, vão aprendendo que é preciso enfrentar um problema para encontrar uma 
solução. 
É de salientar a importância das histórias na formação do inconsciente infantil. 
Personagens como a mãe boa e a bruxa malvada ajudam a elaborar certas relações nessa 
faixa etária, como a ligação da criança com sua família, além de transmitir conceitos 
sobre o bem e o mal, o certo e o errado. 
A ficção infantil, sobretudo o conto de fadas, é a porta de entrada da criança no 
universo cultural. A literatura infantil é um caminho que pode levar a outras artes. 
Dar vida à história, trazer a melodia da fala para a narração, trazer um conto para 
a oralidade. Os contadores de histórias dão a sua voz, o seu olhar e gestos que sustentam 
as palavras de um conto. 
Contar histórias é a mais antiga e, paradoxalmente, a mais moderna forma de 
comunicação. Uma história pode tornar-se o foco de uma conversa e as suas imagens, 
uma maneira segura de tratar assuntos desconfortáveis.  
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Ouvir uma história, contá-la e recontá-la durante muitos anos, foi a maneira de 
preservar os valores de uma determinada comunidade.  
Os contos são verdadeiras obras de arte. São grandes obras de arte que 
pertencem ao património cultural de toda a humanidade e representam a visão do 
mundo, as relações entre o homem e a natureza sob as formas estéticas mais acabadas; 
aquelas que provocam precisamente o maravilhoso.  
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    II Metodologia 
1. Definição da problemática 
Actualmente, no contexto escolar, na comunicação social e na opinião pública é 
frequente ouvir-se que os alunos, mais novos ou mais velhos, não gostam de ler nem de 
escrever. Os professores, por seu turno, observam e apontam inúmeras dificuldades em 
conseguir motivar os alunos para a leitura e para a escrita. Esta situação é 
empiricamente bastante comum no concelho de Alcácer do Sal, a partir dos dados que 
recolhemos na nossa experiência profissional. 
 
Quadro 1- Distribuição da população do concelho de Alcácer do Sal 
segundo a qualificação académica por Freguesias 
 
 
De acordo com os dados fornecidos pela Câmara Municipal de Alcácer do Sal, e 
como se pode analisar no Quadro 1, podemos constatar os níveis muito elevados de 
analfabetos e indivíduos sem qualificação académica nas Freguesias de Comporta 
(19,1% e 16,1%), São Martinho (30,4% e 12,8%) e Santa Susana (26,2% e 16,4%). É de 
referir ainda que o nível de escolaridade básica, nestas Freguesias, regista valores 
elevados ao nível do 1.º ciclo (Comporta – 33%; São Martinho – 32,2% e Santa Susana 
– 37%). 
 Das três Freguesias referidas anteriormente, importa realçar que a população da 
Freguesia de Comporta é a que regista menor número de população idosa, pelo que os 
níveis de baixa escolaridade atingem a faixa da população adulta em idade activa. 
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 Analisando os dados fornecidos pelo Projecto Educativo “ Uma escola para a 
cidadania” do Agrupamento de Escolas de Alcácer do Sal (2009/2013) poder-se-á 
inferir que a população escolar que frequenta as escolas constituintes do Agrupamento é 
oriunda, maioritariamente, de meios sociofamiliares de baixo grau académico, onde o 
saber profissional, como forma primordial de sustento, surge com maior acuidade em 
detrimento do saber escolar, provocando, por consequência, a desvalorização da escola 
e da sua função, bem como a desmotivação, absentismo, abandono escolar, insucesso 
escolar dos alunos, entre outros fenómenos. 
 Pelos factores anteriormente referidos justifica-se a questão do presente estudo, 
pois torna-se importante saber as estratégias utilizadas pelos professores na motivação 
da aprendizagem da leitura. 
 
 Poderão os contos e as histórias surgirem como uma estratégia que pode fazer, 
por si só, a ponte entre o mundo da criança, caracterizado pela necessidade do lúdico e 
da fantasia, e as exigências da realidade, centrada nas obrigações e deveres? 
 
 Para responder a esta questão, os contos e as histórias são considerados, não só 
como uma estratégia na promoção do desenvolvimento pessoal e social, mas também na 
aprendizagem das competências da leitura e da escrita. 
 Segundo Menéres (2003, 51), “o conto de fadas não informa sobre questões do 
mundo exterior, mas sim sobre processos interiores que ocorrem no âmago do sentir e 
do pensar.” 
É nos primeiros anos escolares que se dedica grande parte do tempo de ensino à 
aprendizagem da leitura e da escrita, de modo a obter competências suficientes para 
poder utilizá-las em aprendizagens posteriores. É neste contexto que se formula a 
questão de partida e se enunciam os objectivos do presente trabalho: 
 
Os contos e as histórias serão uma estratégia utilizada pelos professores do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico para motivar os alunos para a leitura?  
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2. Objectivos de estudo 
 
 
Foram definidos os seguintes objectivos: 
 
• Identificar com que frequência os professores vão com os seus alunos à 
biblioteca escolar e se as idas surgem de situações espontâneas ou 
planificadas. 
 
• Avaliar a importância que os professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
atribuem à leitura dos contos e das histórias. 
 
 
• Averiguar se os professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico utilizam os contos 
e as histórias como estratégia de aprendizagem. 
 
• Verificar a existência de relações entre os estímulos lúdicos mágicos 
contidos nas histórias e nos contos infantis e a aquisição de competências da 
leitura e da escrita. 
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3. Método: Método qualitativo 
Podemos definir metodologia, tal como Herman, referido em Michelle Lessard-
Hébert (1994, 15), como “um conjunto de directrizes que orientam a investigação 
científica”. 
Optámos por seguir a metodologia qualitativa de investigação, por 
considerarmos que seria a mais adequada para todos os fenómenos respeitantes à 
problemática desta investigação, uma vez que procura compreender a realidade tal como 
ela é. 
Jacques Herman é um dos investigadores sobre o qual se baseia Lessard-Hébert 
(1994) para reflectir sobre as metodologias qualitativas de investigação e sobre os quais 
nos baseamos para a realização deste trabalho. 
A investigação qualitativa, segundo Lessar-Hébert (1994, 10), “remete para o 
tipo de dados que uma investigação produz”. 
Segundo Flick (2005, 6) “os métodos qualitativos encaram a interacção do 
investigador com o campo e os seus membros como parte explícita da produção do 
saber, em lugar de a excluírem a todo custo, como variável interveniente. A 
subjectividade do investigador e dos sujeitos estudados faz parte do processo de 
investigação”. 
O mesmo autor, Flick (2005, 30) refere também: “… o texto substitui-se à 
realidade estudada. Assim que o investigador recolhe uns dados e a partir deles estrutura 
um texto, este passa a ser utilizado no resto do processo como substituto da realidade a 
estudar”. 
Neste trabalho, iremos seguir os passos referenciados pelas metodologias 
qualitativas apontados pelo autor supracitado, ou seja, começámos pela organização e 
apresentação dos resultados, finalizando numa reflexão sobre a respectiva análise de 
dados. 
51 
 
4. Caracterização do meio envolvente 
 
 
Fotografia 1- Cidade de Alcácer do Sal         Fonte- htt://www.saberegostar.com 
 
 
Alcácer do Sal é uma cidade portuguesa que pertence ao Distrito de Setúbal, 
região do Alentejo Litoral. Com cerca de 8600 habitantes. De acordo com os Censos de 
2001, apresenta uma baixa densidade populacional e características acentuadamente 
rurais. 
 
A cidade de Alcácer do Sal ergue-se em anfiteatro sobre as águas do rio Sado. 
Foi de resto este rio que contribuiu para a fixação de diversas populações ao longo do 
processo histórico e era a principal via de transporte e comunicação, bem como a fonte 
para alguns dos recursos económicos mais significativos do concelho.  
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4.1 Enquadramento geográfico e indicadores gerais de desenvolvimento 
 
Mapa 1 - Mapa de Portugal: localização 
Geográfica do concelho de Alcácer do Sal 
 
 
Fonte- O Leme: imagens de Portugal    http://www.leme.pt 
 
O concelho de Alcácer do Sal foi criado em 1218, situa-se no sul do país, 
mais propriamente no distrito de Setúbal, faz parte da Diocese de Évora e integra, 
em termos mais vastos, a sub-região do Alentejo Litoral que está incluída na 
província do Baixo Alentejo. 
 
É o segundo concelho mais extenso do país (1479,94 Km2) e divide-se em 
seis Freguesias: Santa Maria do Castelo, Santiago, Santa Susana, Comporta, São 
Martinho e Torrão. 
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Mapa 2- Mapa do Concelho de Alcácer do Sal, por Freguesias 
 
Fonte- http://www.ine.pt 
 
A cidade de Alcácer do Sal é sede de concelho do Distrito de Setúbal, situa-
se a norte do Alentejo Litoral, sendo limitado a norte pelo concelho de Vendas 
Novas, a sul e oeste pelo de Grândola, a noroeste pelos concelhos de Palmela e de 
Setúbal, a este por Viana do Alentejo. Dista 70 km de Évora, 91km de Beja, 50 km 
de Setúbal e 90 km de Lisboa e está implantada na margem direita do rio Sado, a 40 
km da foz. 
Embora Alcácer do Sal se inclua no litoral alentejano, apresenta 
características de interioridade, como por exemplo, a fraca densidade populacional, 
o envelhecimento da população, a polarização da sede concelhia e o predomínio de 
actividades económicas do sector primário (agricultura e pecuária). A posição 
geográfica do Concelho, próxima do litoral, pouco mais de 30Km e a 90 Km do 
centro da Área Metropolitana de Lisboa, confere-lhe no entanto um grande potencial 
de desenvolvimento, com destaque para os sectores turístico e industrial. É, ainda, 
um concelho rico em recursos de cariz cultural, histórico, patrimonial, paisagístico e 
social. 
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Tomando como referência os censos 2001, não existe nenhum lugar com 
mais de 5000 habitantes e nos lugares com menos de 100 habitantes encontra-se 
17% da população. Perto de 85% da população habita em alojamentos com água 
canalizada, 87% é servida por rede de esgotos e 95% por electricidade. A 
percentagem de população servida simultaneamente por água canalizada, 
electricidade e esgotos é superior à média do Alentejo.  
 
O número de médicos por mil habitantes (0,4%), a percentagem de 
população com ensino superior completo (0.8%) registam níveis inferiores à média 
regional, enquanto a taxa de analfabetismo (24.9%) é superior à média regional 
(21.8%). 
 
 
4.2 Educação 
 
Tal como referimos anteriormente e com base nos Censos de 2001, a taxa de 
analfabetismo (24,9%) apresenta valores superiores à média regional (21.8%) e 
nacional, não obstante os esforços que a coordenação do ensino recorrente tem vindo a 
desenvolver junto da população mais idosa. No que respeita aos valores de indivíduos 
com curso superior completo também o concelho apresenta uma percentagem mais 
baixa (0.8% contra 1.5% da regional).  
Grande parte da população jovem sai do concelho para dar continuidade aos 
estudos (Universidade) e mais tarde poucos regressam. 
Deparamos igualmente com a inexistência de pólos universitários no concelho, 
ao contrário do que vem sendo feito em concelhos vizinhos, como Montemor, Grândola 
e Sines. Na procura de acompanhar a corrida daqueles nossos vizinhos, pensamos que a 
criação de um pólo universitário ou de Escolas Profissionais ligadas à educação musical 
e ao turismo seriam excelentes ofertas para um concelho que conta com três sociedades 
filarmónicas em pleno funcionamento, rancho folclórico, grupos de cantares e diversas 
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bandas de rock e de música alternativa de carácter, contudo, efémero e com 
potencialidades ao nível do turismo. 
O parque escolar do concelho é composto por Jardins-de-Infância, Polos de 
Educação Pré-Escolar Itinerantes, Escolas de 1.º Ciclo e Escola de 2.º e 3.º Ciclo e 
Escola Secundária. 
 
 
Fotografia 2 - Fotografia aérea da zona da Biblioteca Pública de Alcácer do Sal 
Fonte- http://maps.google.pt 
 
 
 
4.3 Caracterização da escola 
 
A Escola Básica EB N.º1 de Alcácer do Sal pertence ao Agrupamento de 
Escolas de Alcácer do Sal e situa-se na sede do concelho, é a maior escola do 1.º Ciclo. 
Esta escola é composta por três edifícios, 12 salas, sendo 9 salas de aula do primeiro 
ciclo, duas salas para a Educação Pré-escolar e uma Biblioteca Escolar. Dispõe ainda de 
edifício onde funciona a cantina escolar, um polidesportivo descoberto e um espaço 
exterior ajardinado. Foram recuperados dois espaços, nos pátios traseiros aos edifícios, 
para funcionamento da sala de professores e do ateliê de expressões. 
Biblioteca  
Pública 
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Fotografia 3 – Fotografia aérea da Escola Básica EB N.º1 
Fonte- http://maps.google.pt 
 
 
 Nesta escola funcionam 9 turmas, do 1.º ao 4.º ano de escolaridade. Os alunos 
que a frequentam são residentes na cidade, dos bairros limítrofes e, ainda, alunos 
provenientes das localidades distantes da sede do concelho, onde se verificou o 
encerramento dos edifícios escolares. 
 
 A população escolar relativa ao ano lectivo 2011/2012 corresponde a um total de 
268 alunos, sendo 186 alunos do 1.º Ciclo e 82 do Ensino Pré-Escolar. Grande parte dos 
alunos utiliza a cantina escolar (almoços comparticipados pela Autarquia). 
 
Escola Básica N.º 1 
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Fotografia 4 - Escola Básica EB N.º1 
Fonte- eb1-alcacer-sal-n1.rcts.pt 
 
 
  O corpo docente da escola é composto por nove professores titulares, dois 
professores de apoio, um professor de educação especial, quatro educadoras e um 
coordenador. 
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5. Tipo de amostra e a sua caracterização 
  Escolhemos como amostra, para efectuar o nosso estudo, os professores da 
Escola Básica EB N.º1 de Alcácer do Sal. Esta escola sendo a maior do concelho detém 
o maior número de professores (12). 
Segundo o Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas de Alcácer do Sal 
(2009/2013, 4) “O projecto assume-se como um instrumento que projecta a acção 
educativa no sentido de favorecer o desenvolvimento e enriquecimento das dimensões 
bio-psiquícas, sociais, culturais e éticas dos alunos. Deverá ainda capacitá-los para a 
leitura e interpretação da realidade, com atitudes críticas e criativas e formá-los para 
que, com a sua acção pessoal e solidária, sejam capazes de colaborar na transformação 
da sociedade e na construção de um mundo mais humano”. 
O grupo de professores considerados no presente estudo, são conhecedores da 
realidade que os circunda. Sabem que uma parte dos alunos vive em meios rurais e 
desloca-se todos os dias para a escola em transportes do Município. São alunos que 
permanecem todo o dia na escola e só se deslocam às Bibliotecas Escolar e Municipal 
quando acompanhados pelo professor.  
É o professor que os conduz até aos livros, primeiro na sala de aula e mais tarde 
na Biblioteca Escolar. Pensamos que este primeiro contacto com o livro seja um passo 
importante para qualquer criança/aluno.  
  O professor, para além de transmissor do conhecimento do processo de 
compreensão da leitura, tem também a função fundamental de criar nos alunos o gosto 
pela leitura, selecionando, por um lado, um livro ou um texto que lhes interesse e, por 
outro, mostrando-lhes o caminho que lhes permitirá tirar prazer da leitura, partilhando, 
por exemplo, as suas leituras com os colegas (Pennac, 2002). 
Escolhemos um tipo de amostra não probabilística, por conveniência para 
realizar o presente estudo, pelo facto de ser uma escola com 186 alunos do 1.ºCiclo e 12 
professores. É a maior escola do concelho, apresentando-se composta por um número de 
docentes mais elevado em relação às outras escolas, o que permite uma maior recolha 
de dados para a investigação, tornando a amostra mais representativa. É importante 
referir também o factor geográfico, pois é a que se encontra mais próximo da nossa 
residência e local de trabalho, além de outros, como, por exemplo, existir um bom 
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relacionamento com os professores desta escola e restante comunidade educativa. Outro 
factor importante a referir, é a questão profissional, trabalhamos numa Biblioteca 
Pública, na área da promoção da leitura e grande parte dos nossos projectos destinam-se 
às escolas e esta escola é a que mais trabalha connosco. 
 
 
Fotografia 5 – Fotografia aérea da cidade de Alcácer do Sal       Fonte- http://maps.google.pt 
Biblioteca Pública     Escola Básica N.º 1 
 
6. Técnicas utilizadas: Questionário 
O instrumento utilizado para a recolha de dados foi um inquérito por 
questionário (Anexo I). As investigações baseadas em questionários assentam em três 
aspectos, identificados por Foddy (1996, 27): “(…) que o investigador define 
claramente a informação que pretende; que os inquiridos detêm essa informação; e que 
os inquiridos podem disponibilizar essa informação no contexto em que se realiza.” A 
tentativa de cumprir estes pressupostos esteve presente em todo o processo de 
construção e validação do nosso questionário. 
De acordo com Hill e Hill (2002, 83), “é muito fácil elaborar um questionário 
mas não é fácil elaborar um bom questionário.” Foi com esta convicção, tendo em conta 
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os objectivos e as categorias definidos para o trabalho e os indicadores que a conversa 
informal de carácter exploratório fornecem, que se construiu o presente do questionário.  
A parte I - Identificação, destinou-se a recolher dados que permitissem 
caracterizar a amostra (sexo, idade, tempo de serviço, situação profissional, nível de 
ensino). Seguidamente, o questionário é composto por mais três partes: a parte II – 
Utilização da Biblioteca Escolar como ferramenta de apoio ao ensino - aprendizagem; a 
parte III - Utilização da Biblioteca Pública como ferramenta de apoio ao ensino – 
aprendizagem e parte IV – O papel dos contos na promoção da leitura nos alunos do 1.º 
ciclo do Ensino Básico.  
As três partes englobam um total de 39 questões e serão respondidas através de 
uma escala de Likert de quatro níveis, dois de tendência positiva (concordo; concordo 
parcialmente) e dois de tendência negativa (discordo parcialmente; Discordo). Optou-se 
por uma escala par (quatro níveis) e não ímpar para evitar a concentração das respostas 
no nível intermédio. Concordando também com a opinião de Foddy (1996, 168) de que 
“(…) as respostas obtidas através de perguntas abertas são frequentemente menos 
completas do que conseguidas com base em perguntas fechadas equivalentes (…)”, 
optou-se por utilizar questões de resposta fechada, apresentando a lista de respostas 
previstas para cada pergunta. 
Na elaboração do questionário tentou-se também garantir os seguintes princípios 
que se considera serem importantes para conseguir um bom questionário e uma elevada 
taxa de retorno por parte dos inquiridos: 
- Anonimato das respostas; 
- Linguagem clara e concisa de forma a garantir que as questões signifiquem o 
mesmo para todos os inquiridos; 
- Instruções de preenchimento curtas, objectivas e destacadas das questões; 
- Agradável apresentação gráfica do questionário; 
- Razoabilidade no número de questões e no tempo de preenchimento. 
Após uma análise atenta e pormenorizada do questionário, para correcção de 
eventuais erros na formulação e interpretação das questões e para anulação de eventuais 
contradições nos itens, passou-se à fase da sua validação. 
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6.1 Validação do questionário 
Para validar o questionário solicitou-se a colaboração de duas professoras do 1.º 
ciclo que prontamente o testaram. 
A partir das sugestões e recomendações que as duas inquiridas indicaram, 
reformulou-se o questionário, introduzindo-lhe as alterações e os melhoramentos 
considerados ajustados. As alterações feitas foram as seguintes: 
Na parte IV do questionário existiam questões muito semelhantes e um pouco 
repetitivas; 
Procedeu-se à eliminação de algumas questões e reformulação de outras, como 
podemos observar no quadro 2. 
 
Quadro 2 – Reformulação do questionário 
Questionário Itens alterados Itens eliminados 
Parte IV 4.3; 4.4; 4.5 4.14; 4.15, 4.16, 
4.17 
 
Assim como defendem Ghiglione e Matalon, (1997, 155) “quando a formulação 
de todas as questões e a sua ordem são provisoriamente fixadas, é necessário garantir 
que o questionário seja de facto aplicável e que responda efectivamente aos problemas 
colocados pelo investigador (…)”. Como tal, verificaram-se alguns aspectos do 
questionário depois de reformulado: 
 - Se as opções de resposta às questões cobriam todas as possibilidades de 
resposta; 
- Se o questionário apresentava coerência interna, sem passagens inesperadas e 
sem motivo de um assunto para outro; 
- Se as questões eram compreendidas e entendidas da mesma forma por todos os 
inquiridos. 
O questionário foi entregue em mão a todos os professores (12) da Escola Básica 
EB N.º1 de Alcácer do Sal, em regime de voluntariado e anonimato, e foram dadas 
todas as explicações úteis. 
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Dos 12 inquiridos, só 9 é que responderam ao questionário, visto 3 dos 
professores desempenharem funções fora da realidade que está a ser estudada. São 
professores de apoio que trabalham com alunos de necessidades educativas especiais e 
não com os grupos de alunos que constituem as turmas. 
O questionário foi elaborado visando os aspectos que se pretendiam observar. 
Engloba uma primeira parte em que se procuram aferir os dados caracterizadores dos 
inquiridos e a sua experiência profissional, uma segunda parte onde é avaliado o papel 
da Biblioteca Escolar como recurso fundamental na prática pedagógica, uma terceira 
parte onde é avaliado o papel da Biblioteca Pública como recurso fundamental na 
prática pedagógica, estabelecendo um complemento em relação aos currículos escolares 
e uma quarta parte referente ao contributo do conto. 
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III. Análise e discussão dos resultados 
 
Ao longo desta análise, conseguimos registar dados importantes que 
contribuíram para sustentar algumas das conclusões do presente estudo. Algumas delas 
já previsíveis, tal como se verifica com o corpo docente da Escola Básica EB1 N.º 1 de 
Alcácer do Sal. 
 
 
 
 
 
 
De acordo com os dados apresentados no gráfico 1 a população em estudo é 
composta por 89% de elementos do sexo feminino e 11% de elementos do sexo 
masculino. A frequência dos sexos observados segue sem dúvida a tradição ao nível do 
1.º Ciclo do Ensino Básico onde predomina o sexo feminino.  
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O gráfico indica a frequência relativa por idade dos inquiridos. 78% dos 
professores da Escola Básica N.º 1 de Alcácer do Sal, situam-se na faixa etária dos 36 
aos 45 anos, relativamente aos restantes, 11% dos professores situam-se na faixa etária 
entre os 26 e 35 anos e os outros 11% entre os 46 e 55 anos de idade. 
Podemos concluir que a maioria dos professores apresenta idades entre os 36 e 
45 anos.  
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Relativamente à frequência relativa por tempo de serviço dos inquiridos regista-
se que 56% dos docentes têm de 16 a 20 anos de serviço, 33% de 11 a 15 anos de 
serviço e 11% de 21 a 25 anos de serviço. Conforme se observa, a maioria dos 
professores apresenta uma experiência profissional elevada, pois a grande parte do 
corpo docente da Escola Básica 1 de Alcácer do Sal situa-se entre os 16 a 20 anos de 
serviço.  
Este grupo de docentes, além de leccionarem já há muitos anos, passou também 
por algumas reformas de ensino com diferentes grupos de alunos. É mais um dos 
factores que contribui para que os dados recolhidos sejam mais coerentes. A 
experimentação de várias Reformas Educativas permite uma visão pedagógica mais 
alargada, o que aliado à maior experiência profissional confere uma maior 
sustentabilidade dos dados recolhidos. 
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De acordo com a representação gráfica, a frequência relativa por situação 
profissional dos inquiridos é a seguinte: 78% pertence ao quadro de escola e 22% 
pertence ao quadro de zona. Regista-se assim, que a grande maioria dos professores 
pertence ao quadro da Escola, o que acentua a ideia de maior experiência e estabilidade 
profissional. 
 
 
De acordo com a análise do gráfico, frequência relativa por habilitações 
literárias, conclui-se que todos os docente inquiridos são licenciados. 
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Ao analisarmos o gráfico 6, consideramos que as actividades desenvolvidas 
pelas bibliotecas escolares (desde que bem dinamizadas) permitem à comunidade 
educativa verificar que são um recurso educativo imprescindível na prática pedagógica, 
como também fomentam nos alunos o hábito e o gosto pelos livros. Para além de que os 
alunos aprendem a utilizar a informação em qualquer suporte e de forma autónoma. 
Verificamos ainda, que em relação à questão 2.2, 11% dos professores não 
visitam com os alunos a Biblioteca escolar em situações planificadas. E 22% dos 
inquiridos, nas questões 2.5 e 2.9, consideram os recursos existentes na biblioteca não 
adequados às necessidades dos alunos e não fazem a hora da leitura (momento de 
carácter obrigatório à leitura de um livro) na Biblioteca Escolar. Provavelmente estes 
professores realizam essa actividade na sala de aula ou na Biblioteca Pública.  
Registamos ainda, uma minoria de 11% que discorda da questão 2.12, onde se 
refere que a Biblioteca Escolar, com todos os seus recursos, estimula a imaginação e 
desenvolve o pensamento crítico. 
Hoje em dia, a preocupação das escolas e das bibliotecas é a de formar leitores 
motivados para a leitura, hoje e no futuro, e que o transmitam às gerações vindouras. 
Cada vez mais se aposta no “admirável mundo” do conhecimento, da literacia.  
A sociedade actual não tem espaço para os iletrados, pois a iliteracia está 
associada à exclusão social.  
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No que diz respeito à visão dos docentes, quanto à utilização da Biblioteca 
Pública e Escolar na sua prática pedagógica, podemos afirmar que frequentemente 
acompanham os alunos às duas bibliotecas. Verifica-se também que normalmente estas 
visitas são planificadas e utilizadas pelos professores como um recurso na actividade 
pedagógica. Havendo no entanto uma minoria de 11% que não utiliza a Biblioteca 
Pública, como se pode observar no gráfico 6.  
 
Relativamente à Biblioteca Escolar, salientamos também que apenas 11% dos 
professores não visitam a biblioteca em situações planificadas e consideram os recursos 
existentes pouco adequados às necessidades dos alunos. 
 
Através da análise dos gráficos observamos que a maioria dos docentes 
inquiridos reconhece a biblioteca com um pólo influente nos hábitos de leitura dos 
alunos e onde a criança tem a possibilidade de contactar e conviver com novas 
experiências, desenvolvendo actividades que lhe proporcionam momentos de lazer e 
aprendizagem. 
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Observamos na questão 2.5 que 78 % dos professores considera que os recursos 
existentes na Biblioteca Escolar são adequados às necessidades dos alunos e 22% dos 
inquiridos discorda, considera deficiente os recursos existentes.  
No que diz respeito à Biblioteca Pública, 67% dos professores concorda e 22% 
concorda completamente que utiliza a Biblioteca Pública como recurso na actividade 
pedagógica, mas 11% dos inquiridos discorda ou seja não utiliza a Biblioteca Pública 
como recurso. 
Dentro deste âmbito Calixto (1996, 21) escreve: “As atitudes dos professores, na 
sua generalidade, devem ter em atenção a necessidade do uso da biblioteca.” O mesmo 
autor (1996, 17) refere ainda: “a prática e a teoria surgem interligadas e a biblioteca 
ressalta como recurso fundamental.” 
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Há a aferir, também, que os inquiridos consideram a utilização e o contacto com a 
biblioteca desde a infância (questão 3.8) e todas as actividades que envolvem o livro e a 
leitura, estimulantes para a criança, o que contribui grandemente para a formação de 
crianças leitoras. 
 
                
Fotografias 6 e 7 - Biblioteca Municipal: Rua Ruy Salema (Norte)   Vista do Pátio  
Fonte- http://www.lifecooler.com/Portugal/Património/bibliotecamunicipaldealcacerdosal 
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É claro que a biblioteca escolar não pode substituir a biblioteca pública, mas pode 
servir sim de complemento. Maior variedade e qualidade de meios e documentos, mais 
actividades e projectos de promoção da leitura, tendencialmente melhor qualidade dos 
espaços e mais recursos humanos especializados que valorizam e dinamizam o gosto 
pela leitura. 
Segundo Cadório (2001, 55) “a biblioteca pública aliada à escola, são elementos 
muito importantes na socialização da leitura. A biblioteca escolar é um polo influente 
nos hábitos de leitura dos alunos e pode trabalhar em parceria com a biblioteca pública 
local.” 
Desta forma, os alunos tomam consciência de que as bibliotecas públicas, além de 
servirem a população em geral, servem os estudantes, tornando-se uma instituição 
indispensável à formação educacional e cultural da comunidade, sendo um dos seus 
principais objectivos a formação de um público leitor.  
 
 
Fotografia 8 -Biblioteca Municipal: Rua João Soares Branco (Sul) 
Fonte- cm-alcacerdosal.pt 
 
Podemos concluir que, no trabalho realizado pelas bibliotecas, as actividades de 
dinamização do livro correspondem às espectativas dos professores e alunos. Esta 
articulação entre a Biblioteca Pública local, a Biblioteca Escolar e a Escola funciona de 
forma complementar e em parceria, tal como podemos verificar nas respostas à questão 
3.11 do gráfico 11. 
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Registamos, após análise do gráfico 10, que os docentes para o momento 
destinado à leitura com os alunos, optam frequentemente por o fazer na Biblioteca. Na 
análise dos resultados da questão 2.9 podemos concluir que a maioria dos inquiridos 
concorda que utiliza a Biblioteca Escolar para a leitura com os alunos e uma minoria 
não a utiliza.  
 
Em relação à questão 3.9, sobre se a Biblioteca Pública utiliza as histórias e os 
contos na promoção da leitura para potenciar hábitos e atitudes dos futuros utilizadores, 
todos os professores concordam que utilizam, salientando-se que a grande maioria 
concorda completamente. 
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A generalidade dos professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico considera que os 
contos têm um papel essencial na promoção da leitura. Através da análise do gráfico 
podemos verificar que apenas nas questões 4.9 e 4.11 se nota uma ligeira tendência de 
11% dos docentes discorda nos seguintes itens: 
• com a leitura as crianças aprendem a escrever bem, de forma correcta, 
pela observação, ou seja, naturalmente, sem esforço; 
• considera os resultados obtidos através da leitura dos contos, satisfatória.  
Concluímos, após análise das respostas na questão 4.2, 4.6, 4.7 e 4.8, que todos 
os professores utilizam os contos como estratégia de ensino aprendizagem. 
 
Consideram também de grande importância o valor afectivo da leitura, ou seja a 
relação que a criança estabelece com o livro. Pois se a criança considerar o livro e a 
leitura como algo de que gosta e lhe dá prazer, mais fácil será desenvolver o gosto pela 
leitura, pela escola e pelos espaços que se destinam à leitura e aos livros. 
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A grande maioria dos professores, reconhece amplamente, os múltiplos valores 
da literatura infantil, considerando que esta pode desenvolver e aumentar o potencial 
criativo da criança, estimular a imaginação, promover a aquisição de conhecimentos, 
desenvolver a capacidade de argumentação, estimular o pensamento abstrato, 
permitindo ampliar o vocabulário e adquirir conhecimentos específicos e gerais.  
Na sua opinião, o mágico dos contos, ao nível da leitura e da escrita, funciona 
como uma forte motivação na aquisição de conhecimentos ao nível da leitura e da 
escrita. Esta motivação provocada pelos contos transporta as crianças para um mundo 
especial, o que as desperta para um querer saber maior. Um aluno motivado facilmente 
desenvolve o seu imaginário e adquire, assim, as competências essenciais da leitura e da 
escrita. 
 
 
 
Uma vez que os alunos adquirem competências fundamentais à leitura e à 
escrita, através do mundo mágico e lúdico dos contos, transformam assim o acto de ler 
em divertimento e prazer o que nos dias actuais não é tarefa fácil. Efectivamente ensinar 
a ler não é fácil para os professores, nem é fácil arranjar estratégias de incentivo à 
leitura completamente inovadoras, visto vivermos numa sociedade de informação com 
bastantes estímulos tendencialmente mais apelativos do que o livro. 
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Segundo Chartier (1996, 48): “Ensinar a amar os livros e a conviver com eles é 
uma missão que a escola se empenha em executar, há mais de um século. As bibliotecas 
de escola, compostas por obras cuidadosamente escolhidas, são testemunhas disso.” 
 
 
 
A leitura como todos sabemos, além de finalidades educativas, também tem 
finalidades informativas, científicas e culturais, que são importantes para a escola. 
Nesse sentido, Silva (2002, 143) refere: “ não sendo a prática da leitura pelouro de 
nenhuma área disciplinar, na medida em que todas as disciplinas se socorrem de fontes 
de informação, todos os professores têm de se preocupar com a leitura”. 
 
Como se pode comprovar no gráfico 13 referente à questão 4.11 89% (67% 
concordam e 22% concordam completamente) dos docentes consideram os resultados 
obtidos através da leitura dos contos satisfatória. Desta forma, podemos concluir que a 
leitura dos contos funciona como ferramenta de aprendizagem na motivação da leitura. 
No entanto, verificamos que 11% dos inquiridos discorda que os resultados obtidos com 
a leitura dos contos sejam satisfatórios. Provavelmente, os alunos destes docentes não se 
sentem atraídos, ou encontram-se pela primeira vez a contactar com os contos. 
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Podemos aferir após a análise dos dados expostos nos gráficos, que a maioria 
dos professores além de utilizar os livros de contos como estratégia de ensino-
aprendizagem, ainda defendem a leitura como um momento de prazer e uma 
experiência que deverá ser introduzida o mais cedo possível para potenciar hábitos e 
atitudes. Como defendem também a relação dos estímulos lúdicos mágicos contidos nos 
contos, como forma de ajuda na aquisição de competências ao nível da escrita e da 
leitura. 
 
Segundo Bettelheim (1998, 61): “ O conto de fadas procede de uma forma que 
se conforma com a maneira de pensar da criança e com aquilo por que ela vive, e é por 
isso que o conto de fadas é para ela tão convincente. Ela pode obter muito mais conforto 
de um conto de fadas do que dos esforços intelectuais e racionais dos adultos para a 
tranquilizarem. A criança confia no que dizem os contos…” 
 
 
 
 
Salientamos mais uma vez o papel dos contos na promoção da leitura nos alunos 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e onde, aparentemente se assiste a um fenómeno 
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proporcionado por outras formas mais atractivas de passar os tempos livres, como o 
computador e a televisão. Este facto só prova que a escola deve promover a leitura 
através de estratégias capazes de competir com as do mundo exterior à escola, de 
maneira a que os alunos vejam na leitura um divertimento e um passatempo, capaz de os 
divertir tanto como os jogos de computador ou a internet. 
Os docentes também estão em mudança no que respeita à aprendizagem da 
leitura. E, de acordo com os resultados apresentados no gráfico 14, análise da questão 
4.13, verificamos que 33% dos professores pensam em implementar no futuro outras 
estratégias no incentivo à leitura, quer isto dizer, que vão alterar as suas práticas 
tradicionais do ensino da leitura.  
 
Quando pensamos em mudança é porque chegamos à conclusão de que o 
processo utilizado anteriormente, não tem o impacto desejado nos destinatários. 
 
Não sabemos qual a estratégia que os professores vão adoptar, possivelmente um 
dos objectivos será: Formar leitores e futuros utilizadores da biblioteca. 
 
 Cadório (2000, 11) refere Carl Sagan que, por sua vez, diz: “ Um livro é feito de 
uma árvore…dá-se uma vista de olhos e ouve-se a voz de outra pessoa – talvez alguém 
que já tenha morrido há milhares de anos. Através dos milénios, o autor está a falar, 
com clareza e silêncio, dentro da nossa cabeça, directamente para nós. A escrita foi 
talvez a maior das invenções humanas, ligando as pessoas, cidadãos de épocas distantes 
que nunca se chegaram a conhecer. Os livros quebram as cadeias do tempo, provam que 
os seres humanos são capazes de exercer magia.” 
78 
Conclusão 
 
Vivendo numa época em que se apela cada vez mais aos saberes interactivos, 
procurando verificar o impacto nas escolas, junto dos jovens, torna-se cada vez mais 
imprescindível criar estratégias de comunicação com o quotidiano, dar-lhe vida. Esta 
ligação, Biblioteca Pública/Escola e Escola/Biblioteca Escolar, encerra um potencial, só 
por si, capaz de abranger um sem-número de objectivos diferentes (que foram já 
mencionados neste estudo). 
Actualmente, graças à política da educação obrigatória, mudaram-se as 
mentalidades. Os nossos docentes trabalham em parceria com outras identidades, neste 
caso com as bibliotecas. 
O professor poderá, então, perceber a importância do acto pedagógico, através 
deste feed-back, garantindo o êxito de uma parceria, cuja organização passará a ser 
progressivamente mais fácil e cada vez mais compensadora e, tanto do ponto de vista 
profissional como pessoal, será uma “caminhada” conjunta. 
Todo este trabalho se centrou em questões relacionadas com o acto de ler e de 
fomentar o gostar pela leitura. A leitura é um tema muito abrangente e vasto, motivo 
pelo qual foi necessário proceder a uma limitação do campo de trabalho. Conscientes 
da importância da sua prática em qualquer idade, focou-se o âmbito pedagógico por se 
considerar que a escola é uma entidade com muita responsabilidade na criação e 
promoção do hábito de leitura. 
Regista-se do presente estudo que é fundamental investir-se no ensino da leitura, 
adoptando novas estratégias de aprendizagem através dos contos. Uma vez que a escola 
prepara os alunos para a vida activa, deve dar prioridade ao ensino da leitura, sendo a 
competência de leitura fundamental para o crescimento e realização dos alunos, 
formando-se indivíduos capazes de sobreviverem de forma independente numa 
sociedade de informação sempre em mudança. 
Para a aprendizagem do processo da leitura, não basta apenas reconhecer letras e 
juntá-las dando significado à palavra. Esta vai além da simples descodificação, uma vez 
que são necessárias as habilidades trabalhadas, mas também é prioritário estar-se atento 
às expectativas da criança, ao conteúdo e ao contexto. 
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É necessário que a leitura se torne numa necessidade e um projecto pessoal e 
aliciante. Poderíamos comparar o acto de aprender a ler ao acto de caminhar. Neste, a 
criança deposita todas as suas atenções e prioridades, porque se tornou uma necessidade 
pessoal e um projecto significativo. É aqui que também podemos fazer referência ao 
conto comparativamente ao caminhar. Ele, através do mágico, do mistério e da 
curiosidade que desperta na criança, consegue transformar a leitura numa procura 
pessoal e ao mesmo tempo um prazer. 
Para que se consiga uma leitura sólida e prazerosa, é importante que a criança 
compreenda a função da leitura e, especialmente, o porquê de ela querer aprender. Esta 
fase deverá estar bem consolidada à entrada da escola, mas terá de ser um trabalho 
contínuo. Este processo de estímulo à aprendizagem da leitura não é inato, nem se 
ensina, mas nasce e consolida-se ao longo da prática quotidiana.  
Como tal, construímos uma parte teórica que fundamentasse este trabalho e 
tivesse como objectivo verificar se o conto seria estratégia utilizada pelos professores 
para incentivar os alunos à leitura. Em seguida, recolhemos a opinião dos professores 
da Escola Básica EB N.º 1 de Alcácer do Sal através de um questionário. 
Com a análise dos resultados e em função dos objectivos definidos neste estudo, 
confirmamos primeiramente que a Biblioteca Escolar e a Biblioteca Pública são 
preferencialmente o local onde se incute o gosto pela leitura, onde a criança tem a 
possibilidade de contactar e conviver com novas experiências, desenvolvendo 
actividades que lhe proporcionam momentos de lazer e de aprendizagem. 
Com a utilização da biblioteca, os professores proporcionam aos seus alunos 
oportunidades de utilização e produção de informação, apoiam os alunos na 
aprendizagem de competências de utilização e selecção da informação, apelam ao 
espirito crítico, partilham ideias e confrontam-nas, contribuindo para a aprendizagem e 
utilização das bibliotecas ao longo da vida. 
Pudemos também verificar que os professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
além de utilizarem os contos como estratégia de aprendizagem, atribuem à leitura dos 
contos um meio de transmissão de valores e de realidades paralelas. No entanto, os 
valores transmitem-se de geração em geração, apesar de estarmos em permanente 
evolução e mudança existem valores que nunca mudam.  
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Assim, as orientações pedagógicas alteraram-se e a passividade obediente das 
crianças de outrora passou a uma intervenção activa onde, movidos pela curiosidade, 
são actores da sua própria formação. Também somos aquilo que ouvimos e lemos. 
Neste aspecto, os contos infantis são responsáveis pela formação de uma hierarquia de 
valores, de um universo de referências que contribuem para moldar comportamentos e 
influenciar mentalidades. 
Podemos referir, que as histórias e os contos infantis poderão através do mundo 
da fantasia educar para a leitura. Os contos infantis tornam-se assim uma oportunidade 
única e um instrumento precioso para os professores/educadores explicarem valores, 
traduzirem sentimentos, transmitirem conceitos e formarem leitores. 
Segundo Bettelheim (1998, 11), “para que uma história possa prender 
verdadeiramente a atenção de uma criança é preciso que ela a distraia e desperte a sua 
curiosidade. Mas, para enriquecer a sua vida, ela tem de estimular a sua imaginação; 
tem de ajudá-la a desenvolver o seu intelecto e esclarecer as suas emoções … em toda a 
«literatura infantil» - com raras excepções - nada é mais enriquecedor e satisfatório, 
quer para a criança quer para o adulto, do que um popular conto de fadas.” 
Passada a infância, com a entrada na adolescência e na idade adulta, estas 
lendas, fábulas e contos desaparecem do quotidiano. Mas nunca deixam de fazer parte 
do imaginário de muitas e muitas gerações que têm referências nestas histórias 
ancestrais. 
Conhecemos o fascínio das crianças pelas histórias de fadas, príncipes e 
princesas, bruxas, magos, madrastas, duendes e animais que voam, falam etc. Muitas 
vezes, nós mesmos, adultos, sentimos essa magia que os contos oferecem e nem sempre 
sabemos explicar por quê. 
Concluímos, com base na análise do nosso estudo, que os contos e as histórias 
são uma estratégia a utilizar pelos professores do 1.º Ciclo do ensino básico para 
motivar os alunos para a leitura, uma vez que os resultados obtidos vão de encontro aos 
objectivos propostos. Os professores juntamente com os seus alunos frequentam a 
Biblioteca Escolar e a Biblioteca Pública e são utilizadas como um dos principais 
recursos na actividade pedagógica; Os contos são utilizados como estratégia de ensino-
aprendizagem e na aquisição de competências da leitura e da escrita. Podemos colocar a 
hipótese deste facto acontecer também por influência dos próprios professores, pois 
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estes encontram-se atentos para a problemática da leitura dos contos com estratégia de 
aprendizagem. O trabalho desenvolvido pelos docentes assenta em planificações e 
estratégias que podem proporcionar à criança o gosto e o interesse pela leitura e pela 
escrita. O conto, por opção da maioria dos professores inquiridos, tal como podemos 
verificar na análise dos dados recolhidos, é utilizado como instrumento de 
aprendizagem para incentivar os alunos à leitura. Outro ponto influente a referir, é o 
facto do corpo docente da escola ser composto por professores com muitos anos de 
docência, com várias experiências de ensino, que optam por estratégias de ensino mais 
gratificantes para os seus alunos.  
Podemos ainda acrescentar que a escola deve ter o cuidado de, desde o princípio, 
utilizar estratégias e actividades de aperfeiçoamento de interpretação e uso, sob pena de 
prejuízos pessoais e sociais. Na sociedade em que se vive todo o conhecimento é 
pouco. Ler é necessário para tudo. Porém, além de saber ler, bem como escrever, é 
necessário ter estas capacidades desenvolvidas, para que não se sintam incluídos nos 
analfabetos funcionais. 
Como é do conhecimento comum, a escolaridade, pela sua filosofia e enraizamento, 
tem configurado a leitura como uma obrigação institucional. As crianças aprendem a 
ler, têm de saber ler, mas isso não significa que leiam por hábito, por prazer, por 
alienação, por descontracção. O que a escola tem instituído é o saber ler e raramente o 
gosto de ler. A necessidade e o saber têm-se sobreposto ao gosto e à fruição. 
Quanto à visão dos professores e à sua relação com a Biblioteca Pública e Escolar, 
salientamos que os professores são utilizadores assíduos das bibliotecas. Registou-se 
que frequentemente utilizam estes espaços destinados à leitura, proporcionando aos 
alunos um contacto de proximidade com o mundo literário, com o objectivo de 
fomentar hábitos de leitura e criar futuros utilizadores. 
É urgente fomentar o gosto pela leitura, utilizando estratégias que motivem cada vez 
mais as crianças a ler. A criança que na escola adquirir o hábito de frequentar a 
biblioteca, de descobrir o que os livros têm para lhe oferecer, futuramente será um 
utilizador da biblioteca pública e um futuro leitor. 
Podemos considerar que, para muitos dos alunos, a Biblioteca Escolar é sem 
dúvida o elo de ligação mais próximo entre a criança e os livros. Devemos reforçar este 
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elo para nunca deixarmos cair as riquezas que se escondem neles. Para muitos, é o único 
meio de acesso à informação. 
Fazendo uma breve reflexão sobre esta temática, verifica-se que, cada vez mais, 
as bibliotecas fazem parte da vida escolar, utilizando-se a biblioteca como centro 
educativo de pesquisa, selecção e produção de informação, favorecendo assim as 
aprendizagens informais, em particular promovendo o gosto pela leitura. Pois, desta 
forma, possibilita-se a todas as crianças usufruírem dos mesmos direitos no acesso ao 
livro, favorecendo a sensibilização para diversas questões socioculturais, ainda mais 
num concelho rural. 
O livro continua a ser, para todas as idades e todos os estratos sociais, um 
importante meio de transmissão do conhecimento e do saber e, acima de tudo, a 
principal forma de acesso à literatura. 
Soares (2003, 68) escreve: “Um livro é uma das mais humanas entre as coisas 
existentes. Não há nenhuma pressa desumanizadora na escrita dos grandes livros. A 
escrita é generosa e, por isso, a leitura é de confiança. A escrita de livros pede-nos que 
sejamos seus leitores e, de qualquer modo, somos nós que a escolhemos e não ela que se 
nos impõe.” 
Concluindo, sendo a leitura um veículo privilegiado de desenvolvimento e 
humanização da sociedade, poderá dizer-se que deste trabalho conjunto através das 
Escolas, do Plano Nacional de Leitura, dos fundos documentais disponíveis na 
Biblioteca Escolar e na Biblioteca Pública e da promoção e animação da leitura, 
contribuir-se-á para um aumento dos hábitos de leitura e dos níveis de literacia dos 
nossos utilizadores. 
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Questionário 
Este inquérito tem como finalidade recolher dados - que servirão de base a um trabalho 
de investigação, no âmbito do Mestrado em Ciências da Documentação e Informação, 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.  
O objectivo do trabalho é conhecer a opinião dos professores da Escola Básica n.º 1 do 
1.º Ciclo de Alcácer do Sal, relativamente à utilização da biblioteca escolar e da 
biblioteca pública, enquanto serviços de apoio a uma estratégia de promoção da leitura 
através dos contos.  
Queremos desde já agradecer a sua disponibilidade para responder ao questionário.  
O questionário é confidencial e anónimo. 
Assinale com um X a resposta mais adequada para cada item. 
      Obrigado pela colaboração. 
 
PARTE I – IDENTIFICAÇÃO 
A - Sexo:   
1:□Masculino  2:□Feminino 
B – Idade: 
1:□18-25 anos         2:□ 26-35 anos        3:□ 36-45 anos 
4:□ 46-55 anos           5: □ +de 56anos 
C – Tempo de Serviço: 
  1:□ 1 a 5 anos 2: □ 6 a 10 anos 3: □ 11 a 15 anos 
  4:□ 16 a 20 anos 5: □ 21 a 25anos 6:□ +de 25anos 
D – Situação Profissional: 
  1:□ Quadro de Escola  2:□ Quadro de Zona    
 3:□ Quadro Distrital 
E - Habilitações Literárias: 
1:□ Licenciatura         2□ Bacharelato        2:□ Mestrado     
3:□ Outra - Qual: _____________________ 
PARTE II – Utilização da biblioteca escolar (BE) como ferramenta de apoio ao 
ensino-aprendizagem. 
  Chave para o preenchimento: 
   CC = Concordo Completamente 
   C = Concordo 
   D = Discordo 
   DC = Discordo Completamente 
         CC   C     D    DC 
2.1 Acompanho com alguma frequência os meus alunos 
 à biblioteca escolar.       □  □  □  □ 
2.2 A visita com os alunos à biblioteca escolar surge  
maioritariamente em situações planificadas.    □  □  □  □ 
2.3 Utilizo a B.E. como um recurso na minha  
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actividade pedagógica.      □  □  □  □ 
2.4 A B.E. oferece a oportunidade aos alunos de criarem 
e utilizarem a informação para adquirir conhecimento.  □  □  □  □ 
2.5 Considero que os recursos existentes na biblioteca escolar 
são adequados às necessidades dos alunos.    □  □  □  □ 
2.6 O contacto com a B.E. fomenta nos alunos o 
 hábito e o gosto de ler e de aprender.    □  □  □  □ 
2.7 Considero que a utilização da biblioteca, desde a infância, 
 contribui para a formação de crianças leitoras.   □  □  □  □ 
2.8 Na biblioteca, utilizo os livros de histórias  
e contos como estratégia de ensino-aprendizagem.   □  □  □  □ 
2.9 Faço muitas vezes com os meus alunos  
a “hora da leitura” na biblioteca escolar.    □  □  □  □ 
2.10 Considero que as actividades desenvolvidas na biblioteca 
funcionam como um complemento curricular.   □  □  □  □ 
2.11 Cada vez mais, a biblioteca faz parceria com  
projectos, como o Ler+, o PNL, etc, contribuindo desta forma 
para o envolvimento de toda a comunidade educativa.  □  □  □  □ 
2.12 A biblioteca escolar com todos os seus recursos, estimula  
a imaginação e desenvolve o pensamento crítico.   □  □  □  □ 
2.13 Os alunos adquirem o hábito de usar a biblioteca de forma 
autónoma e aprendem a utilizar a informação em qualquer suporte.□  □  □  □ 
Parte III – Utilização da biblioteca pública (BP) como ferramenta de apoio ao 
ensino-aprendizagem. 
  Chave para o preenchimento: 
   CC = Concordo Completamente 
   C = Concordo 
   D = Discordo 
   DC = Discordo Completamente 
         CC   C     D    DC 
3.1 Acompanho com alguma frequência os meus alunos à biblioteca  
pública.          □  □  □  □ 
3.2 A visita com os alunos à biblioteca pública surge  
maioritariamente em situações planificadas.      □  □  □  □ 
3.3 Utilizo a biblioteca pública como um recurso na minha  
actividade pedagógica.        □  □  □  □ 
3.4 O contacto com a biblioteca pública fomenta hábitos de 
leitura e o gosto pelos livros.        □  □  □  □ 
3.5 Considero que a biblioteca pública cria um ambiente social 
favorável à leitura.         □  □  □  □ 
3.6 A biblioteca possui um vasto leque de informação e conhecimento 
fundamentais para a vida futura dos alunos.      □  □  □  □ 
3.7 Considero que as actividades de promoção da leitura na B.P. 
desenvolve as competências da leitura e da escrita.      □  □  □  □ 
3.8 Na minha opinião, considero que a utilização da biblioteca pública 
desde a infância contribuiu para a formação de crianças leitoras.   □  □  □  □ 
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3.9 A biblioteca pública utiliza as histórias e os contos na promoção da leitura 
para potenciar hábitos e atitudes dos futuros utilizadores.    □  □  □  □ 
3.10 Costuma pedir aos seus alunos trabalhos que incluem  
pesquisa na biblioteca pública.       □  □  □  □ 
3.11 A biblioteca pública trabalha em parceria com a rede 
de bibliotecas escolares contribuindo para a formação  
de leitores em toda a comunidade educativa.   □  □  □  □ 
3.12A utilização dos recursos (livros, audiovisuais, internet, exposições e ateliês),  
estimula a imaginação e desenvolve o pensamento e a análise crítica. □  □  □  □ 
3.13 As actividades de promoção da leitura dinamizadas pela biblioteca  
pública correspondem às expectativas dos alunos e professores. □  □  □  □ 
Parte IV – O papel dos contos na promoção da leitura nos alunos do 1.º ciclo do 
ensino básico. 
                            Chave para o preenchimento: 
   CC = Concordo Completamente 
   C = Concordo 
   D = Discordo 
   DC = Discordo Completamente 
         CC   C     D    DC 
4.1 Considero as actividades que envolvem o livro 
 e a leitura estimulantes para os alunos.    □  □  □  □ 
4.2 Utilizo os livros de histórias e contos 
como um dos recursos na sala de aula.    □  □  □  □ 
4.3 Escolher livros para ler com prazer é uma experiência que deve ser 
Introduzida na escola o mais cedo possível.    □  □  □  □ 
4.4 Considera importante o valor afectivo da leitura, a relação que 
se estabelece entre o leitor (criança) o livro e o seu conteúdo. □  □  □  □ 
4.5 A leitura enriquece e aumenta o potencial 
criativo dos alunos.       □  □  □  □ 
4.6 O mundo mágico contido nos contos e nas histórias ajudam a criança 
na aquisição de conhecimentos ao nível da leitura e da escrita. □  □  □  □ 
4.7 Nas leituras recomendadas (PNL e projecto Ler+) 
utilizo mais a leitura de contos na sala de aula.   □  □  □  □ 
4.8 A leitura é um meio essencial para aquisição de destrezas, atitudes 
e competências imprescindíveis no dia-a-dia.   □  □  □  □ 
4.9 Com a leitura dos contos, as crianças aprendem a escrever bem, de forma 
correcta, pela observação, ou seja, naturalmente, sem esforço. □  □  □  □ 
4.10 O domínio da leitura aumenta quantitativamente e qualitativamente os 
potenciais comunicativos e de crescimento cognitivo do aluno.  □  □  □  □ 
4.11 Considero os resultados obtidos através da leitura dos contos  
 satisfatória.        □  □  □  □ 
4.12 A leitura dos contos é uma “ferramenta” base para todas 
as aprendizagens.       □  □  □  □ 
4.13 Futuramente penso utilizar outras estratégias no incentivo  
à leitura.        □  □  □  □ 
